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Mobilidade Urbana – um direito do cidadão e da cidade
EDITORIAL

Com o crescimento das cida-
des brasileiras, principalmente a
partir da década de 1970, uma
das principais dificuldades dos
habitantes dos centros urbanos
é a mobilidade urbana. A ênfase
na utilização do automóvel como
principal meio de locomoção, a
precariedade, os altos preços dos
transportes coletivos e a falta de
investimentos satisfatórios em
infraestrutura de trânsito têm co-
locado a questão da mobilidade
urbana como caminho para a me-
lhoria da qualidade de vida nas
cidades.

Os grandes centros urbanos
mundiais, tem usados mecanismo
urbanísticos, através de debates,
para se adaptar à realidade funcio-
nal da cidade e do cidadão. Várias
propostas têm surgido neste deba-
te, que vão desde o incentivo à uti-
lização de novos modais de trans-
porte, como a bicicleta, até ações
restritivas de utilização do auto-
móvel, como a criação de pedági-
os urbanos e os rodízios de auto-
móveis. Mas, para além de uma

discussão sobre os meios de trans-
porte e as normatizações de seu
uso, há no debate sobre a mobili-
dade urbana um pano de fundo
que diz respeito ao direito à cida-
de, ao direito de se deslocar por
ela e acessar os diversos serviços
que ela oferece.

De acordo com Tales Pinto, gra-
duado em História, o direito à ci-
dade está ligado à possibilidade
que os diversos grupos sociais têm
de se deslocarem pelos centros ur-
banos. Os serviços públicos essen-
ciais, como saúde e educação, bem
como o lazer e a cultura, são direi-
tos constitucionais. O acesso aos
locais de trabalho aparece como
uma necessidade fundamental dos
trabalhadores. Pode-se perceber
que a utilização desses serviços
está ligada à possibilidade que es-
sas pessoas têm de chegar aos lo-
cais em que são oferecidos. É ne-
cessário se deslocar à escola, ao
centro de saúde, ao cinema, ao te-
atro, ao local de trabalho etc. O
debate sobre a mobilidade urbana
versa, dessa forma, sobre a garan-
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tia de condições necessárias à uti-
lização dos serviços, como tam-
bém sobre os obstáculos a essa
utilização.

Como a expansão urbana no
Brasil ocorreu – e ainda ocorre –
de forma acelerada e com preca-
riedade nas medidas de ordena-
mento de seus territórios, as ci-
dades, em especial as de porte
médio, com raras exceções, pas-
sam por um processo de vertica-
lização, recebendo empreendi-
mentos capazes de produzir ou
atrair viagens, que concomitan-
te a um aumento da frota veicu-
lar, irá alterar a dinâmica espaci-
al, viária e ambiental.

A Lei nº 12.587/2012 institui as
diretrizes da Política Nacional de
Mobilidade Urbana e impõe desa-
fios ao planejamento do transpor-
te nas pequenas cidades brasilei-
ras. Com ela passou a ser exigida a
elaboração, até 2015, de Planos de
Mobilidade Urbana (PMU) para
todos os municípios com mais de
20 mil habitantes. O PMU deve
entrar, pela primeira vez, na agen-

da de prefeituras que até então não
haviam pensado o transporte de
forma estratégica e integrada.

No Amapá a capital do Estado
deu início a construção do seu PMU
desde agosto de 2013 e até o mo-
mento não foi apresentado a soci-
edade e o Ministério Público Esta-
dual, por meio da Promotoria de
Defesa do Meio Ambiente, Confli-
tos Agrários, Habitação e Urbanis-
mo (PRODEMAC) emitiu uma re-
comendação à Prefeitura de Maca-
pá (PMM) adote medidas no sen-
tido de se adequar às leis em vigor
e expandir o diálogo com a socie-
dade sobre a questão.

Porém, o governo estadual
vem atuando nos maiores municí-
pios do Estado, Macapá, Santana
e Laranjal do Jari, além dos médi-
os municípios como Mazagão,
Porto Grande, Oiapoque, com
obras voltadas a equação de servi-
ços essenciais a mobilidade urba-
na do cidadão e dos transportes,
antecipando ações necessárias
para que a situação se torne caóti-
ca, não substituindo porém o de-

ver dos municípios com mais de
20 mil habitantes a cumprirem a
legislação.

Essa edição está apresentando
os avanços que essas obras estão
causando em cada localidade e os
investimentos que o governo tem
feito com recursos do tesouro es-
tadual e de financiamentos do
BNDES. Diversas outras obras de
mobilidade urbana, no setor rodo-
viário, foram realizadas pelo Go-
verno do Estado ao longo dos últi-
mos três anos, com o objetivo de
facilitar a vida dos habitantes das
cidades onde o tráfego de veículos
é intenso, especialmente nas cida-
des cortadas por rodovias federais
e estaduais, como o Porto Grande,
Tartarugalzinho, pavimentação
de ruas e avenidas em Santana,
Macapá e Mazagão, conclusão da
construção da ponte da integração
da Região Metropolitana de Maca-
pá. É antecipando o futuro, para
que o Amapá não tenha congesti-
onamentos e problemas estrutu-
rais que dificultem a vida do cida-
dão amapaense.

Diante dessa crise que se
abate sobre o nosso povo, face
a essa onda de pessimismo que
toma conta dos brasileiros,
frente aos embates que o país
atravessa, trazemos nossa
mensagem de fé, de coragem e
de estímulo.

Há urgente necessidade de
que a fé, a esperança e o otimis-
mo renasçam nos corações. A
onda de pessimismo, de descré-
dito e de desalento é tão grande
que, mesmo aqueles que estão
bem intencionados e aspirando
realizar algo de construtivo e útil
para o país, em qualquer nível,
veem-se tolhidos em seus pro-
pósitos, sufocados nos seus an-
seios, esbarrando em barreiras
quase intransponíveis.

É preciso modificar esse cli-
ma espiritual. É imperioso que o
sopro renovador de confiança,
de fé nos altos destinos de nos-

sa nação, varra para longe os
miasmas do desalento e do de-
sânimo. É necessário abrir clarei-
ras e espaços para que brilhe a
luz da esperança. Somente atra-
vés de esperança conseguire-
mos, de novo, arregimentar as
forças de nosso povo sofrido e
cansado.

Temos o dever inadiável de
transmitir coragem, infundir âni-
mo, reaquecer esperanças e des-

pertar a fé! A certeza de que es-
tamos destinados a uma nobre
missão no concerto dos povos,
mas que a nossa vacilação, a
nossa incúria podem retardar.

Responsabilidade nossa. Ta-
refa nossa. Estamos cientes de
tudo isto e nos deixamos levar
pelo desânimo, este vírus de pe-
rigo inimaginável.

O desânimo e seus compa-
nheiros, o desalento, a descren-

ça, a incerteza, o pessimismo,
andam juntos e contagiam mui-
to sutilmente, enfraquecendo o
indivíduo, os grupos, a própria
comunidade. São como o cupim
a corroer, no silêncio, as estru-
turas. Não raras vezes, insufla-
do por mentes em desalinho,
por inimigos do progresso, por
agentes do caos, esse vírus se
expande e se alastra, por con-
tágio, derrotando o ser huma-
no antes da luta. Diante desse
quadro de forças negativas,
tornam-se muito difíceis quais-
quer reações. Portanto, cabe
aos espíritas o dever de lutar
pela transformação deste esta-
do geral.

Precisamos contagiar o nos-
so Movimento com estas forças
positivas, a fim de ajudarmos
efetivamente o nosso país a
crescer e a caminhar no rumo
do progresso.

São essas forças que impe-
lem o indivíduo ao trabalho, a
acreditar em si mesmo, no seu
próprio valor e capacidade. São
essas forças que o levam a crer

CISMANDO
POR PEDRO VELLEDA
Jornalista

Pensamentos
e Atitudes

e lutar por um futuro melhor.
Meus irmãos, o mundo não é
uma nau à matroca, sem rumo,
sem direção. Nós sabemos que
“Jesus está no leme!” e que não
iremos soçobrar. Basta de dú-
vidas e incertezas que somen-
te retardam o avanço e preju-
dicam o trabalho. Sejamos so-
lidários, sim, com a dor de nos-
so próximo.

Façamos por ele o que esti-
ver ao nosso alcance. Temos o
dever indeclinável de fazê-lo,
sobretudo transmitindo o escla-
recimento que a Doutrina Espí-
rita proporciona. Mas também,
que a solidariedade exista em
nossas fileiras, para que prossi-
gamos no trabalho abençoado,
unidos e confiantes na prepara-
ção do futuro de paz por todos
almejado.

E não esqueçamos de que, se
o Brasil “é o coração do mundo”,
somente será a “pátria do Evan-
gelho” se este Evangelho estiver
sendo sentido e vivido por cada
um de nós”. (mensagem recebi-
da de Eurípedes Barsanulfo)



•

Amapá começa a
receber vacinas contra
sarampo e poliomielite

SAÚDE

O Estado do Amapá deverá
recebido mais de 140 mil doses
de vacinas do Ministério da Saú-
de na última sexta-feira (20).
Elas serão distribuídas aos mu-
nicípios para a Campanha de
Vacinação contra a Poliomielite
e Sarampo.

As doses da Tríplice Viral (sa-
rampo) e VOP (poliomielite), nas
formas injetável e oral, estão sen-
do entregues na Unidade de Imu-
nobiológicos da Superintendên-
cia de Vigilância em Saúde (SVS),
em Macapá. Serão disponibiliza-
das, a partir da próxima semana,
73 mil doses contra a poliomieli-
te e 70,5 mil contra sarampo.

A Campanha Nacional de Va-
cinação contra Poliomielite e
Sarampo acontecerá no período
de 6 a 31 de agosto. O Dia Nacio-
nal de Mobilização (Dia D) será
no dia 18 de agosto. O público
alvo da campanha são crianças
na faixa etária de 1 a menor de 5
anos de idade.

De acordo com a chefe da uni-
dade de Imunobiológicos da
SVS, Andréa Marvão, é funda-
mental que os pais garantem a
atualização da caderneta vacinal
de suas crianças.  "Doenças como
o sarampo podem deixar seque-
las nas crianças, como diminui-
ção da capacidade mental, ce-
gueira, surdez e retardo do cres-
cimento", explicou Marvão.

A gestora reforçou que é ne-

cessário que o Amapá alcance
uma taxa de cobertura de 95%
para garantir que casos de saram-
po não sejam registrados no es-
tado. Em 2018, seis estados já
registraram casos da doença.

Amapá
De acordo com informações

do Programa Nacional de Imu-
nização, o Amapá obteve em
2017 uma cobertura vacinal con-
tra o sarampo de 75%. Contra a
poliomielite, a cobertura foi de
62% de alcance do público alvo.

Nacional
O Ministério da Saúde atuali-

zou na última quarta-feira (18) as
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Da Editoria

E mágica
continua
Uma imagem do serviço

de tapa buraco da PMM é de
chocar qualquer um. Um ser-
viço porco sendo realizado
por servidores do município.
Funcionários jogando farofa
de asfalto em poças de água. Égua de onde vem
à popularidade do Prefeito Clécio. Expliquem-
me senhores?

CRAS em risco
O Centro de Referência de Assistência Social

localizado no bairro Nova Esperança corre o ris-
co de mudar de local. Os moradores do bairro,
apreensivos pedem apoio do prefeito para me-
lhorar a vigilância no prédio. Até o Clécio nem
tchum. Cadê a guarda municipal não é para cui-
dar dos logradouros públicos?

Sem limite
O Senador Capiberibe em entrevista em uma

emissora local afirmou de forma categórica que
o PSB criou as bases necessárias para o plantio
de soja no Amapá. Fiquei de cara com a afirma-
ção. Pra quem sempre combateu o cultivo da le-
guminosa, requerer a paternidade do feito é um
acinte.

Bola fora
As visitas casuísticas do Capiberibe não de-

ram certo no PAI – Pronto Atendimento Infan-
til. Chegou pra fazer aquelas visitas marotas,
deu de cara com hospital com os corredores va-
zios e sem fila de espera. Fotografou a obra pa-
rada e perguntou para fazer discurso: quanto
tempo essa obra está parada. A resposta de bate
pronto: desde a metade do governo anterior. Cri
cri cri...

Dilema
PT num dilema com relação a quem vai apoi-

ar nessa eleição para o Poder Executivo Esta-
dual. A turma cá de casa quer apoiar Waldez
Góes, mas aguardam decisão da Nacional. Capi-
beribe roendo unha.

Mais uma
O governo do Amapá faz um gol de placa.

Hoje estará entregando às 17hs o Parque do For-
te totalmente revitalizado. Esse espaço que um
dos mais belos do Brasil e um ponto de encon-
tro da família amapaense. Infelizmente foi
abandonado no governo Camilo Capiberibe.

Ao largo
A eleição para o Senado está passando ao lar-

go da discussão política. Dos três Senadores com
mandato dois vão concorrer ao executivo e
Randolfe, favorito, tenta a reeleição. Essa qua-
se certa, porém com uma explicação a ser dada.
A baixa produção legislativa, Randolfe volta as
ruas sem nenhum grande projeto em prol do
Amapá. Isso é fato. Tem gente boa pleiteando a
cadeira.

Imbróglio
A Copa do Mundo Marcílio Dias foi judiciali-

zada, apesar de ter dada como certa para seu
início. Liminar concedida pelo juiz Paulo Cezar
do vale Madeira suspendeu a competição. Briga
à vista. O direito a quem o detém.

As doses estão sendo entregues na Unidade de
Imunobiológicos da SVS, em Macapá, de onde serão
distribuídas aos municípios.

informações repassadas pelas
secretarias estaduais de saúde
sobre a situação do sarampo no
país. Atualmente, o país enfren-
ta dois surtos de sarampo, em
Roraima e Amazonas. No entan-
to, os surtos estão relacionados
à importação. Isso ficou compro-
vado pelo genótipo do vírus (D8)
que foi identificado, que é o mes-
mo que circula na Venezuela. Até
o dia 17 de julho, foram confir-
mados 444 casos de sarampo no
Amazonas, 2.529 permanecem
em investigação e 147 foram des-
cartados. O estado de Roraima
confirmou 216 casos da doença,
160 continuam em investigação
e 38 foram descartados.
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MOBILIDADE URBANA

Quando o assunto é mobili-
dade urbana todo mundo gosta
de fantasiar sobre como seria a
cidade ideal, com um trânsito
fluido e eficientes alternativas
no transporte público. E o cos-
tume é pensar que essa realida-
de só seria possível com a boa
vontade da classe política.

É verdade que governantes
conscientes podem fazer muito
nessa área, mesmo com um or-
çamento apertado. Mas é um
erro não olhar para a responsa-
bilidade de cada um. Afinal, a
mobilidade urbana é um atribu-
to "que corresponde à capacida-
de de deslocamento de indiví-
duos para suprir suas necessi-
dades para a realização das ati-
vidades cotidianas".

Essa definição, dada pelo
Instituto de Certificação e Es-
tudos de Trânsito e Transpor-
tes (ICETRAN), é interessante
porque não fala em trânsito ou
políticas públicas. Pois a capa-
cidade de deslocamento vai
muito além disso.

No Estado do Amapá, desde
2015, diferentes pontos do Ama-
pá passaram a ser beneficiados
com serviços do Plano de Mobi-
lidade Urbana que contemplam
municípios do interior e bairros
da capital amapaense com obras
de drenagem, terraplanagem,
pavimentação, acessibilidade,
meio fio e sinalizações.

Esse conjunto de obras vol-

Reinaldo Coelho
Da Editoria
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Os investimentos somam mais de R$ 114 milhões distribuídos em obras Região Metropolitana
de Macapá e no município de Laranjal do Jari. Com obras de terraplanagem, pavimentação, drenagem,
sinalização viária e acessibilidade para as principais ruas e avenidas de acesso
que possuem corredores de ônibus.

tadas à mobilidade urbana faz
parte do Plano de Investimento
em Infraestrutura, lançado pelo
governador Waldez Góes em se-
tembro de 2015, primeiro ano do
seu terceiro mandato em conso-
nância com o Plano Plurianual
do Estado que deu prioridade à
retomada de obras nas áreas da
saúde, educação e mobilidade
urbana, que beneficiarão direta-
mente a qualidade de vida das
cidades e das pessoas.

O valor estimado de investi-
mentos foi de mais de R$ 1 bi-
lhão, oriundos de operações de
créditos junto ao Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Caixa
Econômica Federal (CEF), con-
vênios federais, emendas parla-
mentares e recursos do tesouro
do governo do Estado.

Para o governador do Ama-
pá, Waldez Góes, as obras de
mobilidade urbana são de gran-
de importância socioeconômica
e trarão impactos positivos para
outros setores como o da saúde.
O chefe do Executivo estadual
ressalta que trata-se de um ser-
viço completo, incluindo drena-
gem adequada das águas pluvi-
ais, uma etapa do saneamento

básico que consiste em um con-
junto de obras e equipamentos
projetados para receber o esco-
amento das águas da chuva.
Além de prevenir inundações, a
drenagem evita a proliferação
do mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, da chi-
kungunya e da zika.

Góes destacou também que
os serviços de mobilidade têm
uma concepção urbanística que
garante segurança no trânsito, o
que trará reflexos para a saúde
pública, uma vez que, atual-
mente, cerca de 70% dos atendi-
mentos do Hospital de Emergên-
cia de Macapá são traumas de-
correntes de acidentes de trân-
sito. "Com uma cidade bem es-
truturada dentro da mobilidade
urbana, nós diminuímos a trans-
missão de doenças e o número
de acidentes de trânsito", enfa-
tizou o governador.

Investimentos
A reportagem do Tribuna

Amapaense consultou os sites
do Governo do Estado e o Por-
tal Transparência e consegui in-
formações que na área de mo-
bilidade urbana, de acordo com
o programa de infraestrutura, os
investimentos somam mais de
R$ 114 milhões distribuídos em
obras Região Metropolitana de
Macapá e no município de La-
ranjal do Jari. Com obras de ter-
raplanagem, pavimentação,

drenagem, sinalização viária e
acessibilidade para as principais
ruas e avenidas de acesso que
possuem corredores de ônibus
e que são de responsabilidade
do Estado.

Em Macapá, ressalta o gover-
no, são 52,3 quilômetros de
obras, divididos em cinco lotes.
As metas para os municípios de
Santana e Laranjal do Jari são
23,20km e 17,51km respectiva-
mente, totalizando nas duas ci-
dades um investimento de mais
de R$ 55 milhões.

Em 2017 diversas obras de
mobilidade urbana foram con-
cluídas. Entre elas a entrega da
ponte sobre o rio Matapi, pavi-
mentação de estradas e vias nos
municípios e a intervenção na
construção da ponte sobre o rio
Jari, que é de responsabilidade
do município de Laranjal do Jari.

Na Região Metropolitana de
Macapá as obras vem avançan-
do e muitas já conclusas, outras
em fase de acabamento.

O Plano de Mobilidade Urba-
na de Macapá executado pelo
governo estadual já alcançou
oito bairros da Zona Norte como
Infraero, Parque dos Buritis,
Novo Horizonte e Ipê. Estão pre-
vistos 33 quilômetros (dos quais
10 km já estão concluídos) de
serviços que incluem drenagem,
terraplanagem, pavimentação,

Obras avançam na
capital e no interior
Obras avançam na
capital e no interior

Foram 15 km de drenagem, terraplanagem, pavimentação
asfáltica, construção de calçadas, meio-fio, sinalização
horizontal e vertical executados em Mazagão Novo.
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meio-fio e sinalização. As obras,
focadas no corredor viário, faci-
litam o sistema de transporte ur-
bano de Macapá que era muito
prejudicado em função de vias
sem condições de tráfego.

Duplicação
O projeto de duplicação da

Duca Serra contempla 17 quilô-
metros da Rodovia começando
em frente ao 34º Batalhão de In-
fantaria de Selva (BIS), no bair-
ro Alvorada, em Macapá, e se es-
tende até as proximidades do 4º
Batalhão da Polícia Militar
(4ºBPM) no município de San-
tana. Todo o trabalho é execu-
tado por administração direta da
SETRAP.

Uma obra de grande impacto
que beneficia diretamente 60
mil pessoas que vivem em bair-
ros da região, além de ser rota
de boa parte da população que
mora nos municípios de Santa-
na e Mazagão.

A primeira etapa, com mais
de 3 quilômetros, próximo à en-
trada da ponte da Lagoa dos Ín-
dios, já foi concluída. O governo
do Estado pretende chegar ao fi-
nal deste ano com 80% das obras
de alargamento da Duca Serra
concluídos. Para isso vem inten-
sificando os serviços ao longo da
rodovia.

O serviço de mobilidade ur-
bana na zona oeste já está bene-
ficiando a população dos bairros
Marabaixo e Goiabal, devido a
melhoria no fluxo de veículos
em um local de estrangulamen-
to no cruzamento da Duca Serra,
localizado na entrada dos bair-
ros, dessa forma os engarrafa-
mentos no perímetro encerra-
ram. A sinalização está prevista
para os próximos dias.

No trecho que atravessa a La-
goa dos Índios foram concluídos
os serviços do rachão - material
utilizado para pavimentação de
estradas - e camada de pedras.
Outra fase está em início com
mais uma camada de sedimentos.

Outra região da capital ama-
paense beneficiada pelas obras
de mobilidade urbana é a Linha
Verde, localizada na Linha E da
Rodovia AP-440, conhecida Km
9. A Linha Verde será o elo entre
a Zona Oeste aos bairros Infrae-
ro I e Parque dos Buritis, na Zona

Norte.
Atualmente, quem trafega

pela AP-440, no sentido Zona
Oeste à Zona Norte de Macapá,
percorre em média 16 km para
chegar ao bairro Infraero I. Com
a Linha Verde, esse percurso será

reduzido para aproximadamen-
te 5 km e irá facilitar a vida dos
produtores rurais da região para
o escoamento da produção.

Mazagão
Os serviços de mobilidade ur-

bana no município de Mazagão,
cidade que tem 20 mil habitan-
tes, e que integra a Região Me-
tropolitana de Macapá. São 15
km de obras de drenagem, ter-
raplanagem, pavimentação as-
fáltica, construção de calçadas,
meio-fio, sinalização horizontal
e vertical nas ruas e avenidas de
Mazagão Novo, sede do muníci-
pio. Os serviços receberam in-
vestimento de R$ 20 milhões,
dos quais R$ 15 milhões são de
emenda parlamentar do senador
José Sarney e R$ 5 milhões de
contrapartida do governo esta-
dual.

A obras foram entregues aos
mazaganenses, dia 09 de junho,
quando o governador frisou que
as obras de mobilidade urbana
representam mais desenvolvi-
mento para Mazagão e traz mais
qualidade de vida aos seus mo-
radores. "Foram R$ 20 milhões
empregados nesta obra e, como
resultado, a maior parte da cida-
de está urbanizada", afirmou o
governador.

Waldez lembrou que foi pos-
sível executar a ação mesmo em
meio à crise econômica nacional
que atinge o país e, consequen-
temente, o Amapá. "Estes inves-

timentos são frutos da capacida-
de de diálogo e do ambiente de
parceria que mantivemos duran-
te a crise. Isto nos permitiu, em
um primeiro momento, garantir
que os direitos do povo não fos-
sem subtraídos. Inauguramos,
por exemplo, unidades hospita-
lares e escolas, além de conce-
der benefícios a diversas catego-
ria e manter em dia os salários
dos servidores", exemplificou o
governador.

Os moradores reconhecem os
grandes benefícios que as obras
vão trazer para Mazagão uma
melhor qualidade de vida que
era desestruturada.

Para o prefeito de Mazagão,
Dudão Costa, as obras de mobi-
lidade urbana acontecem em um
momento que a cidade passa por
um crescimento habitacional.
"Temos três novos bairros na ci-
dade. Essa expansão traz novos
desafios. Mas, apesar da crise, é
possível garantir direitos a essa
população e avançar", declarou.

Durante a solenidade de en-
trega, o governo estadual entre-
gou 11 veículos e 2 voadeiras ao
Batalhão de Policiamento Rural
para reforçar a segurança públi-
ca do interior do Amapá.
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A entrega das obras de mobili-
dade urbana é uma continuidade
de outros trabalhos que o gover-
no estadual vem executando no
município desde 2015. Foi o caso
da construção e pavimentação de
27 km da Rodovia AP-010 - que
liga Mazagão Novo ao distrito de
Mazagão Velho - entregue em
2016.  O serviço faz parte do Pla-
no Rodoviário Estadual e contou
com um investimento de R$ 50,7
milhões.

Ao logo dos 27 km asfaltados
vivem 171 produtores de 26 co-
munidades que têm como fonte
de renda a agricultura familiar. A
rodovia também favorece o turis-
mo, principalmente, durante a
Festa de São Tiago, que acontece
durante o mês de julho, em Ma-
zagão Velho. Em 2017, em função
das excelentes condições da ro-
dovia, aproximadamente, 50 mil
pessoas participaram da festivi-
dade.

O êxito da última edição da
Festa de São Tiago, também está
relacionado a outra obra do go-
verno estadual, a Ponte Washing-
ton Elias dos Santos -conhecida
como Ponte da Integração - ergui-
da sobre o Rio Matapi e que inter-
liga o eixo metropolitano com-
posto pelos municípios de Maca-
pá, Santana e Mazagão.

A Ponte da Integração foi inau-
gurada em dezembro de 2016 e,
além de melhorar o escoamento
das produções agrícola, artesanal
e extrativista do município de
Mazagão e da região sul do Esta-
do, ela vai permitir um serviço
fundamental para o desenvolvi-
mento econômico do Amapá: o
transporte de matéria-prima para
as indústrias da Zona Franca Ver-
de de Macapá e Santana.

Santana
O Plano de Mobilidade Urba-

na de Santana tem investimento
de R$ 38 milhões do Estado. As
obras contemplam os bairros
Nova União, Mutirão do Paraíso,
Provedor e Parque das Laranjei-
ras que recebem os serviços de
recuperação, recapeamento, ter-
raplanagem e operação de tapa-
buracos.

A ação complementa ao Plano
de Mobilidade Urbana que já be-
neficiou 23,3 quilômetros de vias
do município, com serviços de
pavimentação, drenagem, terra-
planagem, meio-fio e sinalização.

Os serviços já realizados no
bairro Nova União, incluíram lim-
peza geral das vias, com remoção
de entulho e mato, além de terra-
planagem da principal via de aces-
so ao bairro, conhecido como ra-
mal 19, as alamedas A, B e C, tam-
bém passam por restauração.

Passarelas
Foram entregues aos morado-

res de Santana 2 mil metros de
passarelas em madeira, como par-
te do Plano de Mobilidade Urba-
na do Estado. Foram beneficiadas
as áreas de ressaca dos bairros
Provedor II, Fonte Nova, Nova
Brasília e Paraíso.

O governador destacou que outras regiões do município
deverão receber os mesmo benefícios

A posição do governador com
referência a essa obra é de que a
mobilidade urbana não é apenas
asfaltamento e esse serviço signi-
fica melhorar a qualidade de vida
de quem vive nas áreas de ressa-
ca.

Os recursos para a construção
das passarelas foram da emenda
da deputada federal Marcivânia
Flexa, que identificou as priorida-
des dos moradores e conseguiu a
emenda para melhorar a condição
de locomoção nessas áreas.

A reforma e construção das
passarelas iniciaram há seis me-
ses nas Avenidas 15 de Novem-
bro, Dom Pedro, Nova Brasília e
Rua Manoel de Souza, totalizan-
do 2.041 metros de passarelas de
madeira. Além disso, está previs-
ta a entrega de 1.942 metros de
passarela em concreto, para agos-
to deste ano.

Laranjal do Jari
Veículos, máquinas e equi-

pamentos estão sendo desloca-
dos para o município de Laran-

jal do Jari, localizado a 260 qui-
lômetros de Macapá. O maqui-
nário começa a compor o can-
teiro de obras de mobilidade
urbana da cidade que prevê 22
quilômetros de asfaltamento de
ruas do corredor viário da cida-
de. Deste total, cinco quilôme-
tros fazem parte de uma frente
que já está sendo realizada pela
SETRAP, com recursos da admi-
nistração direta e com a implan-
tação da usina de asfalto do Es-
tado. Trata-se de um investi-
mento de R$ 25 milhões.

As máquinas estão na rua Es-
planada e irão abranger as ruas
da Saudade, da Usina, do IFAP,
Independência, Emílio Médici e
Rio Jari. Equipes de mobilizado-
res do Estado, incluindo servi-
dores do Serviço Integrado de
Atendimento ao Cidadão (SIAC)
Super Fácil e da SETRAP assumi-
rão o diálogo com os moradores
para explicar os detalhes da obra
e sanar dúvidas.

O Plano de Mobilidade Urba-
na prevê intervenções em vias dos

bairros Agreste, Castanheira, Ca-
jarí, Loteamento Sarney, Nova
Esperança e Prosperidade, que
receberão, ainda, obras de pavi-
mentação asfáltica e drenagem
superficial, meio-fio, calçada e si-
nalização.

No bairro Agreste estão em
obras as ruas Emilio Médici, Vitó-
ria Régia, Queirogão, São José,
Jânio Quadros e Avenida Castro
Alves. No bairro Castanheira, as
ruas Itaubal, Ferreira Gomes, Por-
to Grande e Nelson Gama, e ave-
nidas Santana, Oiapoque e Ama-
pari já estão sendo contempladas.

Também estão em obras, no
bairro Cajari, as ruas Goiás, Nite-
rói, Teresina e Salvador, e as ave-
nidas Aracajú, Belo Horizonte,
Fortaleza, Tancredo Neves e Pal-
mas; no Loteamento Sarney, as
ruas Açucena, Hortência e as ave-
nidas Flor de Lis e Violeta.

No bairro Nova Esperança as
ruas Jatobá e São Jorge, além da
Avenida Inconfidência estão sen-
do renovadas. Os trabalhos fina-
lizam no bairro Prosperidade, nas
ruas Vinicius de Moraes e Macha-
do de Assis.

Dentre as ruas inclusas na pa-
vimentação asfáltica realizada via
administração direta estão cerca de
1.600 metros da rua Esplanada;
407 metros da Rua da Saudade;
798 da Rua da Usina; 140 metros
da Rua do Ifap; 3.015 metros da
Rua Independência; 660 metros
da Rua Emílio Médici; 570 metros
da Rua Rio Jari. Os demais 17,5 km
de pavimentação serão feitos pela
empresa contratada pelo GEA.

Outros municípios
O município de Porto Grande,

a 102 quilômetros de Macapá,
está recebendo obras do Plano de
Mobilidade Urbana, executado
pelo Governo do Estado do Ama-

pá (GEA). São 5 km de obras de
drenagem superficial, terraplana-
gem, pavimentação asfáltica,
construção de calçadas e sinali-
zação horizontal e vertical nas
ruas e avenidas.

Porto Grande tem cerca de 20
mil habitantes e está em proces-
so de expansão populacional.
As obras de mobilidade urbana
se somam a outros benefícios
ofertados pelo governo ao mu-
nicípio, como o recém-inaugu-
rado quartel do Corpo de Bom-
beiros Militar e uma unidade do
Serviço Integrado de Atendi-
mento ao Cidadão (SIAC/Super
Fácil). "Está ocorrendo um gran-
de crescimento urbano e popu-
lacional na cidade, então, pre-
cisamos melhorar as condições
das ruas e avenidas", destacou
o governador.

As obras deverão ser concluí-
das ainda no segundo semestre
deste ano. O trabalho atende uma
solicitação da Prefeitura Munici-
pal de Porto Grande e está sendo
executado por administração di-
reta, tendo como frente de traba-
lho equipes da SETRAP.

Tapa-buracos
O governo do Estado também

está ajudando o município na re-
alização de serviços de tapa-bu-
racos nas ruas e avenidas que ain-
da não foram contempladas com
o Plano de Mobilidade Urbana. A
ação visa amenizar os impactos do
período chuvoso nas vias, evitan-
do transtornos para quem precisa
transitar pela cidade. Como for-
ma de melhorar a trafegabilidade
também nos ramais de acesso às
comunidades rurais do município,
o GEA também está dando apoio
para a Prefeitura Municipal de
Porto Grande com serviços de lim-
peza e manutenção.



DIREITO
ELEITORAL

 As eleições de 2018 sofrerão
a influência de várias novidades
como, por exemplo, (i) a repulsa
dos eleitores por candidatos en-
volvidos em casos de corrupção,
devido a grande repercussão na-
cional e internacional da chama-
da “Operação Lava Jato”; (ii) o
cansaço do eleitor com os políti-
cos descumpridores de promes-
sas eleitorais, pois vivemos a
“era das redes sociais” e tudo o
que se promete fica arquivado e
disponível na “nuvem virtual”,
tornando muito fácil a checagem
das mentiras proferidas nos pa-
lanques das campanhas; (iii) o
aborrecimento dos eleitores com
os políticos ineficientes, que se
elegem e não mostram para que
vieram e, depois, querem se ree-
leger com resultados parlamen-
tares pífios; (iv) o desejo geral de
renovação que paira sobre a na-
ção brasileira, cansada de figuras

políticas repetidas que não se
reinventam e tornam-se fardo
pesado para a cidadania e para a
democracia etc.

Some-se a esse conjunto de
fatores a ascensão dos pastores
na esfera da política. Esse fenô-
meno não é normal, mas é fruto
da inabilidade dos políticos de
vocação, pois estão errando na
forma de fazer campanha, de fa-
zer política e de interagir com
esse importante grupo e grande
segmento da sociedade civil or-
ganizada.

Dando uma rápida olhada na
Internet, vemos que muitos os
pastores evangélicos se elegeram
na eleição passada a cargos polí-
ticos de ponta a ponta no país. O
caso mais emblemático foi o de
Crivella no Rio de Janeiro.

Dizem os especialistas que a
eleição de Marcelo Crivella é um
marco na ascensão dos pastores
evangélicos na política brasileira.

Bispo da Igreja Universal,
fundada pelo seu tio Edir Mace-

POR BESALIEL RODRIGUES

do, o senador está comandando
a Prefeitura do Rio, ex-Capital do
país e cidade brasileira mais co-
nhecida no planeta.

Sua vitória deve abrir uma
nova trincheira para a atuação
das igrejas brasileiras, que con-
centram esforços na eleição de
parlamentares desde a década de
1990.

Embora Crivella afirme não
misturar política com religião,
sua gestão será vista como labo-
ratório de um plano maior.

"Os evangélicos ainda vão
eleger um presidente da Repúbli-
ca, que vai trabalhar por nós e
nossas igrejas", disse em certa
ocasião. O orçamento da prefei-
tura, que o bispo governa, gira
em torno de R$ 30 bilhões anu-
ais.< /span>

Crivella é filiado ao PRB, par-
tido controlado pela Universal e
ligado à TV Record. Ele é tão
pragmático quanto sua igreja.
Disputou várias eleições em ali-
ança com o PT, foi ministro da

Pesca no governo Dilma Rousse-
ff e votou a favor da abertura do
processo de impeachment. Hoje,
seu partido integra a base do go-
verno Michel Temer.

Crivella chegou ao Congresso
graças à fama como cantor gos-
pel. Na primeira corrida ao Sena-
do, em 2002, era praticamente
desconhecido fora do meio evan-
gélico. Mesmo assim, venceu po-
líticos experientes como Leonel
Brizola e Artur da Távola.

Depois disso, disputou em
quase todas as eleições majori-
tárias no Rio. Perdeu duas vezes
para governador e duas para pre-
feito antes de superar Marcelo
Freixo (PSOL).

No âmbito do Estado do
Amapá, a movimentação das li-
deranças evangélicas não está
sendo diferente. Na verdade,
desde 2002 estão movimentan-
do “balões de ensaio”, tudo em
virtude da inabilidade dos polí-
ticos em exercício que não estão
sabendo discernir os grupos mais

A ascensão de pastores na
política amapaense

influentes e nem interagir com os
anseios das maiores agremiações
protestantes.

Dentre tantos nomes locais, a
surpresa mais recente agora é a
figura de um jovem bispo evan-
gélico, ligado à Quadrangular,
chamado Guaracy Junior, que já
se lançou pré-Candidato ao Se-
nado e, a cada dia, está caindo no
gosto do povo, de forma viral.

Na verdade, está havendo
uma coincidência, a conjugação
dos anseios dos eleitores por op-
ções limpas, não envolvidas com
corrupção e improbidades, repul-
sa por figuras repetidas, ineficien-
tes, descumpridora de promessas,
com a apresentação de um jovem
ministro do Evangelho, destemi-
do, eloquente, bem sucedido, que
está se colocando à disposição do
povo e da cidadania para, se as-
sim, obtiver a almejada oportu-
nidade, exercer de forma mais
competente um cargo tão nobre
de nossa democracia republicana.
Até a próxima.

O benefício é destinado aos
eleitores que vão estar fora de
seu domicílio no dia da votação.

A partir de  terça-feira (17), o
eleitor que porventura estiver
fora do seu domicílio eleitoral
no dia 3 de outubro, tem até o
dia 23 de agosto, para solicitar
em qualquer cartório eleitoral a
transferência temporária do tí-
tulo de eleitor.

A transferência temporária
foi regulamentada pela Resolu-
ção TSE n° 23.554/2017 e esta-
belece que nas eleições gerais é
facultada aos eleitores a trans-
ferência temporária de seção
para votação em primeiro e se-
gundo turno, desde que seja
previamente habilitado junto
ao cartório eleitoral.

Tipos de transferência
A transferência temporária é

disponibilizada para eleitores
que estão em cidades com mais
de 100 mil eleitores, e será possí-
vel em quatro situações:

1) Eleitores em trânsito no ter-
ritório nacional;

2) Presos provisórios e ado-
lescentes em unidades de inter-
nação;

3) Membros das Forças Arma-

recer a qualquer cartório elei-
toral e indicar em qual das ca-
pitais estará presente - de pas-
sagem ou em deslocamento -
no primeiro e no segundo tur-
no das eleições.
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TRE NO
TRIBUNA
ELEIÇÕES 2018

Começou na última terça-feira
(17) o prazo para pedido de
transferência temporária do título
para voto em trânsito

das, polícia federal, polícias civis,
polícias militares, corpo de bom-
beiros militares e guardas muni-
cipais, que estiverem em serviço
por ocasião das eleições;

4) Eleitores com deficiência
ou mobilidade reduzida (princi-
palmente para quem não solici-
tou sua transferência para seção
especial até 9 de maio).

Atenção
Os eleitores que se encontra-

rem fora da unidade da federa-
ção de seu domicílio eleitoral
poderão votar em trânsito ape-
nas na eleição para presidente da
República. Os que estiverem em
trânsito dentro da unidade da fe-
deração, mas em munícipio di-
verso de seu domicílio eleitoral,
poderão votar para presidente da
República, governador, senador,
deputado federal e deputado es-
tadual.

Norma
Conforme o Tribunal Superi-

or Eleitoral (TSE), é necessário
um mínimo de 50 eleitores cadas-
trados para que as urnas especí-
ficas de voto em trânsito sejam
instaladas. Caso não seja alcan-
çado este número, o pedido será

cancelado e os eleitores terão de
justificar o voto ou votar em sua
seção eleitoral de origem.

O local de votação desses
eleitores será divulgado no site
do TSE ou dos Tribunais Regio-

nais Eleitorais.

Como solicitar
A transferência só poderá

ser feita para uma das capitais
do país. Basta o eleitor compa-
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Avenida De Moraes - Jardim marco Zero
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Reinaldo Coelho

O Estado do Amapá está na
transição de um inverno rigoro-
so para um verão severo. E para
juntar tudo isso as notícias me-
teorológicas para este mês não
são boas, a perspectiva é de 31º
em média com sensação de 41ºc.
E para completar quando a rua
que passa na frente de casa não
é asfaltada, não é somente o pó
dos dias secos ou a lama dos chu-
vosos que dificultam a vida dos
moradores. Sem pavimentação
nas vias, os problemas se acu-
mulam, seja nos obstáculos do
dia a dia ou até em problemas
de saúde.

Araxá
Em Janeiro de  2015 os mora-

dores da Terceira Travessa no
bairro Araxá, localizado na Zona
Sul de Macapá reclamavam da
falta de pavimentação na via.
Segundo eles, em novembro de
2014 a prefeitura iniciou um pro-
grama de asfaltamento nas ruas
do bairro, entretanto nem todas
foram contempladas. A Secreta-
ria Municipal de Obras (Semob)
na ocasião informou que ainda
no primeiro trimestre as obras
seriam concluídas.

O morador Natan Rocha diz
que já procurou o poder públi-
co para relatar o problema,
mas as promessas de asfalta-
mento no local ainda não fo-
ram cumpridas.

"Pedimos que a prefeitura dê
atenção a esta via pois eles já
passaram por aqui mas não as-
faltaram nossa rua. Enfrentamos
muitas dificuldades com essa si-
tuação", completa.

Com isso os moradores ado-
taram diversas atitudes de pro-
testos como: tomando café da
manhã em rua de Macapá para
pedir asfalto; bloqueando ruas
ateando fogo em pneus para pe-

Macapá sai da lama para a poeira

dir asfalto e até morador se fan-
tasiando de super-herói para co-
brar asfaltamento de rua no AP.

Mas os problemas continu-
am e cada vez pior. Três anos
após a Secretaria Municipal de
Obras (Semob) ter declarado que
o bairro estava com 90% asfal-
tada, as queixa continuam, lixei-
ras viciadas, ruas alagadas e in-
transitáveis.

Na Setentrional, a lama tam-
bém é alvo de reclamações. O
problema se agrava com o mal
cheiro e a poluição dos esgotos
a céu aberto. Lúcia Almeida, de
34 anos, é proprietária de um pe-
queno estabelecimento comer-
cial e diz que as vendas ficam pre-
judicadas com a situação de
abandono da via.

A água empoçada é da chu-
va, com o tráfego de veículos a
situação piora. Sem falar que
essa região não tem infraestru-
tura para receber o esgoto. Vai
tudo pra rua e para o rio e quan-
do chove alaga tudo. "A água

vem até a altura da calçada do
comércio. É um problema sério,
o fedor é muito forte e os clien-
tes acabam muitas vezes com-
prando em outro lugar", falou.

Jardim Marco Zero
Ruas sem asfalto, calçamen-

to e galerias de águas pluviais.

Nos dias de chuva, lama, e nos
dias de Sol, poeira. É assim que
vivem os moradores de  Maca-
pá, o cidadão tem somente duas
opções para atravessar seu coti-
diano: Ou é lama ou é poeira.
"Cresci vendo meu pai falando
que iam asfaltar a rua, mas não
fizeram nada." A frase do estu-

dante Márcio Monteiro do Nas-
cimento, 15 anos, exemplifica a
dificuldade de quem vive na
Avenida Dois de Moraes, Jardim
Marco Zero.

A situação tem um disparate,
do lado esquerdo da rua, que não
possui cobertura asfáltica, resi-
dências com matagal na frente,
sem calçamento e meio fio e es-
goto a céu aberto, no lado direi-
to, residências com calçamento
e limpeza, mas realizados pelos
proprietários do imóveis. (Veja
foto 2).

A ausência de asfalto traz di-
versas complicações a comerci-
antes e moradores dos bairros
esquecidos, e são mais de cin-
quenta. Quando chove, o espa-
ço é tomado pela lama. Quando
a lama seca, a poeira toma conta
e invade comércios e residênci-
as. Em alguns bairros asfalto
provisório (mistura de seixo com
borra asfáltica) foi colocado em
parte das ruas, no Pantanal,
Zona Norte de Macapá, no en-
tanto, não funciona devido as
enxurradas, pois so tem meio fio
e o sistema de águia fluvial não
atende a quantidade de água que
desce, por a área ser de manan-
cial.

Gestão do descaso
E mais uma vez a gestão pú-

blica municipal não andou ne-
nhum centímetros no sentido de
amenizar essa problemática re-
petitiva. A atual administração
que está administrando a capi-
tal-estado cinco anos e seis me-
ses não cumpriu sus promessas
de campanha e mesmo reeleito,
continua não fazendo, prejudi-

Chegou o Verão!
"A casa não para limpa. Quando o tempo está seco, o vento traz poeira. Quando chove é a vez da lama não
deixar nada limpo. Enquanto isso, a gente vai vivendo como dá", expõe dona Maria Juçara Lima, 70 anos,

aposentada, Novo Horizonte.

Bairro Novo Horizonte - Zona Norte de Macapá
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cando o dia a dia dos macapaen-
ses que residem nos bairros pe-
riféricos.

Um exemplo de 'esquecimen-
to' do Poder Público municipal é
o Bairro Marabaixo 3, na Zona
Oeste de Macapá. Segundo
quem reside no local, entra ano,
sai ano e o lugar não recebe me-
lhorias.

Em alguns pontos, em dias de
chuva, a água invade o meio-fio
e as calçadas e agora no verão
chegara a poeira. Para pedestres
é uma situação complicada, pois
eles têm que se arriscar passan-
do pelo meio da via.

"O pior de tudo é que, mes-
mo os motoristas vendo a gente
passar, muitos não reduzem a
velocidade e acabam nos dando
banho de lama e com certeza não
reduzirão durante o período de
sol e levantarão cortinas de po-
eira que invadirá as residências
e causara transtorno com as mer-
cadorias", falou Marianne Lima,
pequena empreendedora.

Novo Horizonte
Os moradores do Bairro

Novo Horizonte, na Zona Norte
de Macapá, reclamaram das ruas
alagadas e do matagal, isso no
mês de maio, hoje estão preocu-
pados com a poeira e suas con-
sequências.

Adelanjo Rosa Conceição, 40,
mora no bairro há cerca de 30
anos e destaca que, se não cho-
ve, a poeira toma conta, mas
basta chover para as ruas vira-
rem 'rios' impossibilitando a po-
pulação de sair das próprias re-
sidências.

"Eu posso enumerar vários
problemas, segurança, falta de
asfalto, saúde. A sensação é de
esquecimento", lamenta Ade-
lanjo.

A rua da adolescente Luana
Tamares, de 14 anos, também
está precária. A jovem explica
que apenas as vias onde o ôni-
bus coletivo passa que possuem
asfalto, o restante do bairro fica
abandonado.

"Ou é lama, ou é poeira"
Fernanda Cardoso,  reclama

que não pode construir um muro
definitivo em seu imóvel ou
mesmo uma calçada, porque
não sabe exatamente quais são
as metragens. E, em época de
chuva, o mato cresce mais e vira
reduto de bichos e ela arregaça
as mangas e parte para a capina.

Outros moradores fazem o mes-
mo. Juntos, eles também tentar
"melhorar" as vias públicas reti-
rando o entulho que desce na
enxurrada.

"Sem contar que a casa não
para limpa. Quando o tempo está
seco, o vento traz poeira. Quan-
do chove é a vez da lama não dei-
xar nada limpo. Enquanto isso,
a gente vai vivendo como dá",
expõe.

A dona de casa Sirlene Maria
da Silva, 56, aguardava o ônibus
enquanto conversava com a
equipe de reportagem do Tribu-
na Amapaense. Para acessar a
parada do coletivo é preciso sal-
tar o acúmulo de lama que beira
as calçadas. Pedaços de concre-
to foram utilizados para impro-
visar passagem entre a rua e o
ponto de ônibus. "Quando cho-
ve faz mais buracos. Para pegar
o ônibus, ele tem de parar no
meio da rua porque não tem con-
dições de as pessoas entrarem.
Você vê do jeito que está, só tem
buracos e vai ser pior no verão,
vamos tomar banho de poeira e
chegar na escola ou no serviço
amarela de pó", considera a mo-
radora que vive no local há 30
anos.

Macapá real
Ultimamente, em Macapá,

está sendo questionado como
continuar vivendo em uma cida-
de com tantos, e velhos conhe-
cidos, problemas: poeira e lama
de esgotos quando não chove,
lama de esgotos, da chuva e ala-
gamentos quando chove, falta
de arborização e de cuidado com
as árvores, buracos, muriçocas,
animais soltos nas ruas, saúde a
pedir socorro, falta de estacio-
namento no centro de Macapá,
áreas de lazer, praças abandona-
das,  a cidade está feia, suja, de-
sarrumada.

"Estado de abandono essa é

a nossa realidade, tem dias em
que não podemos sair de casa
porque corremos o risco de ato-
lar na lama ou cair, isso é uma
vergonha o pior é que  cobram
IPTU e benefício não tem", re-
clama Alida Souza, moradora do
Bairro Ypê, um dos mais esque-
cidos pela atual administração.

 As desculpas pelas ruas que
viraram rios de lama e agora 'po-
eiral' que o vento leva para den-
tro das casas e dos pulmões das
crianças e dos idosos, trazendo
problemas de saúde respiratória
e pulmonar para o debilitado sis-
tema de saúde do município.

O Ministério Público não faz
nada ou faz de conta que não
sabe de nada e a grande maioria
dos vereadores faz vista grossa
e até apoia os erros.

O prefeito e sua equipe, ve-
readores, visitem,  caminhem
por alguns bairros periféricos e
pobres da cidade e escutem o
clamor de moradores.

Essa situação está retratada
na falta de limpeza em ruas e lo-
gradouros que não é uma marca
registrada só nos bairros perifé-
ricos. O Tribuna Amapaense, es-
teve na tradicional Praça Zagury
e encontrou um logradouro
abandonado, os quiosques su-
jos, com restos de comidas,
mato, churrasqueiras de tijolos,
vasilhames de cachaça, baganas
de 'baseados', camisinhas. Os
moradores da arquibancada fe-
chada pela prefeitura, migraram
para a Zagury, infelizmente, ali
é a sala de visita da miséria, logo
na Orla de Macapá.

O prefeito de Macapá tem que
mostrar que tem responsabilida-
de com o seu cargo, porque é no-
tório que a Prefeitura não con-
segue, mesmo com um número
excessivo de funcionários, pelo
menos dar o básico a que a po-
pulação tem direito, porque
paga seus impostos.



•
O tradicional evento
marajoara, é um dos
points das férias dos
moradores do entorno
do município de Afuá
(PA) que neste período
tem sua população
dobrada e a maioria é
de macapaenses. Os
shows são diuturnos,
com, apresentação de
músicas regionais e
nacional, assim como
concursos e a
gastronomia com base
no crustáceo mais
saboroso da Amazônia.

 Começou quinta-feira (26) e
vai até o dia 29 de julho, no Mu-
nicípio de Afuá-PA, o 36º Festi-
val do Camarão de Afuá na qua-
dra de esportes Dr. Nelson Salo-
mão (Camaródromo) com muita
música. O evento é a principal
vitrine da produção agrícola do
município e atrai um público cada
vez maior a cada edição. Este ano
a organização do evento estima
a participação de 30 mil pessoas.
Mais de cinco toneladas de cama-
rão regional e pitu serão disponi-
bilizados para compor o cardápio
do maior evento gastronômico e
cultural de região.

Na programação, que é de gra-
ça e acontece na quadra munici-
pal de esportes da praça principal
de Afuá, haverá exposição e ven-
da de comidas à base de camarão,
como a famosa caldeirada de pitu.
O Festival ainda vai escolher a
Miss e o Míster Camarão. "Nos
dias do Festival, a população da
cidade chega a dobrar. O municí-

pio recebe pessoas vindas de to-
dos os lugares, até de Macapá, que
é presença constante aqui", expli-
ca o prefeito de Afuá

Afuá é o município apontado
como um dos maiores produto-
res de camarão do Estado. A sa-
fra do crustáceo na cidade come-
ça no mês de maio e se estende
até agosto. O mês de julho é con-
siderado uma época de pico.
Para se ter exemplo, cada famí-
lia chega a retirar do rio 30 qui-
los por semana. O camarão abas-
tece o mercado local e é impor-
tado para o Amapá e várias par-
tes do Pará. "Uma característica
forte da produção agrícola daqui
de Afuá é justamente essa im-
portação: a produção é grande e
de qualidade", descreve o secre-
tário municipal der agricultura.

A Marinha do Brasil, estará
realizando as fiscalizações no
números de passageiros, tanto
na saída das embarcações do Píer
do Santa Inês, durante o trajeto
e na chegada em Afuá. E de acor-
do com Capitania dos Portos do
Amapá (CPAP) durante o mês de
julho, quando o fluxo de embar-

Reinaldo Coelho
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AFUÁ 'camareou' com
uma extensa programação

cações na Amazônia Oriental au-
menta significativamente em ra-
zão das férias escolares, intensi-
ficará as ações de Inspeção Na-
val e promoverá ações educati-
vas voltadas à salvaguarda da
vida humana, segurança da na-
vegação e à prevenção da polui-
ção do meio hídrico.

Especial atenção será dada à
prevenção de acidentes com em-
barcações de passeio (lanchas e
moto aquática), além do inciden-
te conhecido pelo nome de "es-
calpelamento". Este tipo de aci-
dente atinge, principalmente, cri-
anças do sexo feminino, na região
amazônica, sendo que, na maio-
ria dos casos, a causa está na falta
de cobertura dos eixos propulso-
res das embarcações de pequeno
porte, construídas artesanalmen-
te por ribeirinhos.

Nos casos de excesso de passa-
geiro, os Comandantes das embar-
cações envolvidas são conduzidos
à Delegacia de Polícia Fluvial e en-
quadrados nos Artigos nº 132 e 261
do Código Penal Brasileiro, por
"expor a vida ou saúde de outrem
a perigo direto e iminente" e "ex-
por a perigo embarcação...".

A Marinha do Brasil ressalta
a importância da população em
participar ativamente nesse es-
forço de fiscalização, informan-
do qualquer situação que possa
afetar a segurança da navegação,
a salvaguarda da vida humana
no mar e vias navegáveis ou que
represente risco de poluição ao
meio hídrico, através do Disque
Segurança da Navegação: 0800-
280-7200, que está disponível
24 horas/dia e 7 dias por sema-
na. (CPAP-MAR)

Enquanto isso o Procon/AP
está visitando o local de vendas
de passagens, para garantir que
não aconteça demandas contra o
consumidor, principalmente nos
preçlos de passagens, devido o
aumento da procura e se os par-
celamentos atende a legislação
econômica.

XXXVI FESTIVAL DO CAMARÃO



Gostaria de contar um pouco da minha viagem à cidade de Afuá, PA, um município encra-
vado no Marajó, a maior ilha fluvio-marinha do planeta, no estuário onde morre o rio Ama-
zonas. Essa, foi a primeira cidade que fui visitar ao chegar na Região Norte. Cheguei por
Macapá e peguei no Porto o barco, onde me levaria a cidade de Afuá, localizada no arquipé-
lago do Marajó. Os bons ventos amazônicos e o movimento da maré indicavam que teríamos
uma noite exuberante navegando o rio Amazonas.

A pontualidade ribeirinha foi britânica, e a embarcação Fé em Deus soltou suas amarras
precisamente às oito da noite, conforme estabelecido, do porto de Macapá, capital do Ama-
pá. O barco se deslocava suavemente pelo delta do rio Amazonas, com passageiros em exces-
so e tecnobrega bombando no convés. Dezenas de pessoas se espremiam entre as redes
procurando um cantinho para a travessia.

Segundo o capitão, seriam oito horas para vencer os 100 km até a pequena Afuá, cidade
encravada em um ponto da borda oeste da imensa Ilha de Marajó. Durante um bom tempo
fiquei observando a abóboda celestial com suas estrelas e constelações, e lá pelas tantas fui
esticar o corpo numa rede.

Quando peguei no sono senti o barco chacoalhando intensamente. Sonolento, olhei para
os lados e captei imensa balbúrdia: pessoas choravam e clamavam por Jesus para apaziguar
as águas e os ventos. A água espirrava pelo convés e laterais do Fé em Deus com força titâni-
ca. Não deu em nada. Da mesma forma como apareceu repentinamente a borrasca, um ocea-
no de tranquilidade instalou-se no turbulento rio Amazonas. Exatamente às quatro da ma-
drugada a embarcação ancorava no portinho de Afuá.

Afuá, nome dado por causa do rio que a cerca, é a última cidade ao Norte da ilha de Marajó,
é também conhecida como a “Veneza Marajoara” ou a “Amsterdã tropical”. Trata-se de uma
cidade de 40 mil habitantes, onde tudo foi construído de madeira: suas casas, ruas e praças.
Lá não existem carros e motos.

Já dizia, Ricardo Bach “Nada acontece por acaso. Não existe a sorte. Há um significado por
detrás de cada pequeno ato. Talvez não possa ser visto com clareza imediatamente, mas sê-
lo-á antes que se passe muito tempo.” Deixei para falar de Afuá por último, para contar uma
aventura incrível na Floresta Amazônia.

Aquelas coisas que só acontecem com a gente. pela manhã, pude ver alguns dos lugares
mais bonitos e diferentes desta região. Foram oito horas de viagem dentro dos Rios da Ama-
zonas. Primeira vez que viajava de barco. Foi tensa e apreensiva a viagem. O bate papo com
os viajantes e outros deitados em redes improvisadas amarrada no barco que levava cerca de
140 pessoas.

Cheguei na cidade sem dinheiro nenhum e fiquei por dois dias gozando de trabalho e
alegria. Depois de sofrer por dias com o clima quente, o raciocínio traindo-me e o corpo sem
querer sair debaixo do chuveiro frio, começo a me sentir confortável com o aconchego dos
novos amigos.

A recepção da chegada surpreende a qualquer passageiro desavisado. As mulheres o
recepcionam no porto para carregar as malas e mercadorias: tímidas ou lascivas. Rejei-
tadas ou assediadas. Fiéis ou volúveis. Avarentas ou perdulárias. Prudentes, perversas,
esquisitas, amorosas. Cada uma serve ao viajante da forma como ele vai a ajuda-la.
Estranho, e diferente.

Mas as belezas da Veneza marajoara são muitas. Como Disse, não existem carros, cami-
nhões, sequer motos. Tudo é feito nas bicicletas que circulam pelas estreitas ruas de madeira,
poucas em concreto, transportando gente, mercadorias, doentes, lixo e tudo mais. Cama-
rões, de todo tamanho e qualidade, pulam nos paneiros comercializados no mercado e nas
esquinas da pequena cidade que não tem muitos hotéis, mas um povo carinhoso e hospita-
leiro que recebe a todos de braços abertos, como, aliás, toda a população marajoara. Todas as
casas são de madeira, construídas em cima de palafitas. Segundo a prefeitura, são 25 km de
ciclovias na área urbana de Afuá, sendo 60% de madeira e o restante de concreto com 15.000
bicicletas cadastradas.

Cochilei por duas horinhas e saí para farejar, borbulhava de curiosidade. Afuá parece uma
cidade cenográfica, ou então parada no tempo. As ruas e as casas são todas construídas sobre
pontes e palafitas de madeira, mantendo a cidade acima da várzea, já que Afuá é eternamen-
te alagada pelas águas dos rios.

Uma experiência no AFUÁ: Veneza
Majorana ou Amsterdã Tropical
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PROGRAMAÇÃO DO XXXVI
FESTIVAL DO CAMARÃO:

QUINTA-FEIRA – 26/07/2018
16:00 – XIII BICIATA
19:00 – SOM MECÂNICO
20:00 – BANDA SEDUÇÃO
22:00 – KAROL DIVA
00:00 – SILVÂNIA E PAULINHA
02:00 – BANDA PÉROLA NEGRA
SEXTA-FEIRA – 27/07/2018
19:00 – DANI LI
20:00 – KAROL DIVA
21:30 – PÉROLA NEGRA
23:00 – ABERTURA OFICIAL
23:30 – LATINO
01:30 – BALADEROS
03:30 – CABARÉ DO BREGA
SÁBADO – 28/07/2018
12:00 – SOM MECÂNICO
13:00 – PAGODE NOSSO JEITO
15:00 – BANDA SEDUÇÃO
17:00 – CONCURSO RAINHA DO FESTIVAL
18:00 – RAUL E OS INTOCÁVEIS
20:00 – DANI LI
22:00 – BALADEROS
00:00 – MÁRCIA FELLIPE
02:00 – CABARÉ DO BREGA
04:00 – TATY TAYLOR
DOMINGO – 29/07/2018
12:00 – SOM MECÂNICO
14:00 – PAGODE NOSSO JEITO
16:00 – CONCURSO MISTER CAMARÃO
18:00 – RAUL E OS INTOCÁVEIS
20:00 – MC LORO
22:00 – PAULO RICARDO
00:00 – TATY TAYLOR
02:00 – ADAIL JUNIOR
Realização: Prefeitura de Afuá – Governo para Todos!
Organização: Secretaria Municipal de Turismo, Esporte, Lazer e

Cultura – SEMTELC
Apoio: Secretarias 

Operação férias seguras é deflagada pela Capitania dos Portos
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Câmara Setorial debate
desenvolvimento da pesca
e aquicultura no Amapá

A Câmara Setorial de Produ-
ção de Alimentos debateu du-
rante reunião no Palácio do Se-
tentrião, dentre outros assun-
tos, os entraves e a busca para o
desenvolvimento da Pesca e
Aquicultura no Amapá. Na pau-
ta, estiveram um novo modelo
de concessão das fábricas de
gelo instaladas no Estado para
que atendam a contento a de-
manda local. Além da nova le-
gislação estadual que está sen-
do construída a fim de desburo-
cratizar o processo de licencia-
mento para a prática da aquicul-
tura no Amapá.

A Câmara Setorial é um me-
canismo criado em 2017, pelo
Governo do Amapá, para integrar
órgãos estaduais, federais, enti-
dades, iniciativa privada e pro-
dutores. Trata-se de uma mesa
de diálogos permanente na bus-
ca de soluções para os entraves
da produção de alimentos, e de
caminhos a serem traçados para
o desenvolvimento do segmen-
to e, consequentemente, do
Amapá.

Pesca
Durante o encontro, o enge-

nheiro de pesca Anderson Pan-
toja apresentou um Plano de
Desenvolvimento do Setor Pes-
queiro, tendo como base a reali-
dade local, vivida e testemunha-
da pelos produtores e pescado-
res. Na explanação, o engenhei-
ro mencionou que a costa do
Amapá é a mais produtiva do
Brasil, sobretudo, a região que
abrange os municípios de Calço-
ene e Oiapoque, mas o desen-
volvimento da atividade esbar-
ra na infraestrutura e na organi-
zação da cadeia produtiva.

Ele elencou pontos que pre-
cisam ser observados e trabalha-
dos, como a infraestrutura de
desembarque do pescado; recu-
peração do ambiente e ordena-
mento pesqueiro efetivo; pesca
sustentável; melhorias das vias
de acesso ao ponto pesqueiro,
como Calçoene e Oiapoque; ne-
cessidade da revitalização e am-
pliação da capacidade de produ-
ção de gelo, pois, se não tem o
insumo básico, não tem desen-
volvimento da produção; cria-
ção de um distrito industrial
pesqueiro - áreas urbanizadas e
pavimentadas, para a instalação
e atração de novos investidores
para toda a cadeia produtiva,
como empresas que trabalham
com equipamentos para a pes-
ca, outras fábricas de gelo, uni-
dades de beneficiamento de
pescado; fomentar a capacitação
de técnicos da Pescap e dos pro-

dutores.
Conforme explanou o dire-

tor-presidente da Agência de
Pesca do Estado do Amapá (Pes-
cap), Edson França, está sendo
desenvolvido pela instituição,
em parceria com a Agência de
Desenvolvimento Econômico
do Amapá (Agência Amapá), e
Secretaria de Estado da Adminis-
tração (Sead), sob orientação da
Procuradoria-Geral do Estado do
Amapá (PGE), um protocolo de
intenções que visa tornar mais
democrática, transparente e se-
gura a administração e prestação
de serviços das cinco fábricas de
gelo existentes no Amapá, situ-
adas nos municípios de Calçoe-
ne, Amapá, Laranjal do Jari e
Pracuúba, e no Arquipélago do
Bailique.

França explicou que, atual-
mente, as fábricas não cumprem
o seu papel da forma que deve-

riam, e muitas delas estão sen-
do geridas por particulares ou
colônias de pescadores, sem do-
cumento nenhum, priorizando,
muitas vezes, demandas de ou-
tros Estados com a comerciali-
zação de gelo e não atendendo
os produtores locais.

"A intenção é lançarmos um
edital de concorrência pública
para definir a cessão de gerenci-
amento desses espaços. Esses
administradores deverão cum-
prir uma série de condicionan-
tes, que vão obrigar a atender,
prioritariamente, o pescador lo-
cal, garantindo a ele um preço
justo pelo produto. E com a pro-
dução excedente, as fábricas
atenderão as embarcações de
outros Estados, como Pará e
Amazonas", esclareceu o dire-
tor-presidente da Pescap.

O gestor mencionou que, na
próxima reunião da Câmara, já

deve ser apresentado um protó-
tipo de como deve ocorrer esse
novo modelo de funcionamen-
to das fábricas. "A nossa inten-
ção é que as fábricas funcionem
para o fim que foram criadas e
impulsionando as iniciativas
público-privadas", acrescentou
Edson França.

Acerca das capacitações, o
Governo do Amapá oferta cur-
sos pelo Programa Nacional de
Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego (Pronatec), de Formação
Inicial e Continuada (FIC), com
técnicos ofertados pelo governo
do Estado, além de oficinas, no
Centro Integrado de Formação
Técnica em Pesca e Aquicultura
do Amapá (Cifpa). Até 2017, a
instituição atendia 700 alunos.

Os demais entraves relaciona-
dos à piscicultura devem continu-
ar a ser debatidos nas reuniões
periódicas da Câmara, até que se
cheguem a encaminhamentos, a
exemplo de outras demandas que
tiveram encaminhamentos medi-
ante a integração oportunizada
pela Câmara Setorial.

Os benefícios já alcançados
animam os produtores, como o
piscicultor Marco Antônio Car-
doso, que possui 40 mil metros
quadrados de lâminas d'água
com produção de espécies como
Tambaqui e Pirarucu. Ele tam-
bém é vice-presidente da Fede-
ração do Comércio do Amapá.

"Todas as reuniões são extre-
mamente positivas. Já avança-
mos nas discussões e creio que
ainda colheremos bons frutos
por meio desse instrumento que
aproxima os entes e possibilita
a resolução de muitos entraves",
frisou Cardoso.

A Câmara Setorial é um mecanismo criado em 2017, pelo Governo do Amapá, para integrar órgãos
estaduais, federais, entidades, iniciativa privada e produtores.

ECONOMIA

Ilha de Santana, Estado do Amapá Pesca de camarão na praia Recanto da Aldeia
Cabo Orange fica no extremo Norte do Amapá e é banhado pelo
oceano Atlântico (FotoDivulgaçãoICMBio)
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Campeonato de Ciclismo
Neste domingo (22) aconte-

ce mais uma etapa do Campeo-
nato Estadual de Estrada 2018 de
ciclismo. A competição, que será
de resistência, vai iniciar a partir
das 8h, em um condomínio na
rodovia Duca Serra, Zona Oeste
de Macapá.

A quinta etapa terá disputas
nas categorias: feminino, infan-
tojuvenil, juvenil, elite e más-
ters. Em cada uma das provas,
os ciclistas vencedores recebe-
rão medalhas. Após a 8ª etapa,
será conhecido os campeões do
estadual.

O estadual estrada também
servirá como uma espécie de
preparação para os ciclistas que
foram convocados para repre-
sentar o Amapá na Copa Norte-
Nordeste da modalidade que
será realizada no mês de agosto,
em Tocantins.

Terá prova de resistência na 5ª etapa do estadual

A Federação Amapaense de
Ciclismo (FAC) divulgou a lista
com 26 atletas que vão repre-
sentar o estado na 41ª edição da
Copa Norte-Nordeste da moda-
lidade. A competição será reali-
zada no período de 17 a 19 de
agosto em Palmas, no Tocantins.

O Amapá vai disputar todas
as categorias da competição,
desde a júnior até o master. A
delegação vai em busca do oita-
vo título para fortalecer o status
de um dos estados mais vitorio-
sos da Copa Norte-Nordeste de
Ciclismo.

O desafio terá três provas em
todas as categorias começando
com disputas contra o relógio,
depois em circuito e por último os
ciclistas vão enfrentar uma prova
de resistência. Os vencedores re-
ceberão medalhas e troféus.

Copa Norte-Nordeste
de Ciclismo
FAC divulga relação das equipe
que disputarão o evento

Com 15 times,
Campeonato Não-
Profissional será
realizado em agosto

As duas melhores equipes das chaves, além dos dois
melhores terceiros colocados, avançam para a fase de mata-
mata da competição. O torneio iniciar no mês de agosto

A edição de 2018 do Campeonato Não-Profissional de
Futebol vai iniciar a partir do dia 3 de agosto. A competi-
ção vai contar com 15 equipes amadoras que irão se en-
frentar em três grupos com jogos no Estádio Olímpico Ze-
rão. O campeão garante vaga no Intermunicipal de 2019.

No Grupo A estão: Olímpicos, ADEC, Rio Norte, Cruzei-
ros e Nacional. No Grupo B participam: Combatente, Por-
tuguesa, Canário, Renovação e Lagoa. Já no Grupo C es-
tão: Mangueirão, São Joaquim, Bare, CBBC e Atlético Ama-
paense.

As duas melhores equipes das chaves, além dos dois
melhores terceiros colocados, avançam para a fase de mata-
mata da competição. A final ainda não tem data definida.
A competição é realizada pela Federação Amapaense de
Futebol (FAF).

Elite masculino
Alex Fábio - Topazza
Daniel Souza - Topazza
Lucas Maia - Topazza
Kaik Feliph - Topazza
Ygor Nunes - Topazza

Elite feminino
Brenda Vitória - Topazza
Alice Monteiro - Papaléguas
Agatha Menezes - AEBM

Junior masculino
Elian Victor - Papaléguas
Dalmo Jonathan - Topazza
Lucas Souza - Topazza

Junior feminino
Virgínia Rocha - Topazza
Juvenil masculino
Tayller Wendel - Urbe
Ruan Guilherme - Topazza
Alan Cayres - Topazza
Infantojuvenil masculino
Wilk Guilherme - Urbe
Vitor Soares - Topazza

Confira a lista dos convocados:
Master A1
Fabiano Gonzales - Concreta
Bruno Mesquita - AEBM

Master A2
Breno Anderson - Topazza
Master B1
Marcos Hyacinth - Oratório
Sandro Rosário - Assistec

Master B2
Marcelo Souza - CCPL

Master C1
Odinircio Coutinho - URBE

Master C2
Joaquim Pereira - Papaléguas

Master D2
Elói Xavier - Assistec
Equipe Técnica:
Helson Silva - Tecnico
Geni Frota - Life Coach
Equipe Técnica:
Helson Silva - Tecnico
Geni Frota - Life Coach
Ailan Lobato - Dirigente das

Categorias de Base



De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 201816



3º CADERNO
De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018 17

Página 20



De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 2018De Sábado, 21 a Sexta-feira, 27 de julho de 201818

PIONEIRISMO

Reinaldo Coelho

Esta semana estaremos apre-
sentando uma completa cober-
tura do mundo dos alfaiates e
seus pioneiros no Amapá, por
termos um grande numero des-
ses artitas da tesoura, dividimos
em duas partes. O texto é de Nil-
son Montoril, atualizado e adap-
tado ao blog Porta-Retrato, com
a devida anuência do autor. (
Fonte: Blog Arambaé - Nilson
Montoril)

Pedro Ribeiro era contrames-
tre da "Alfaiataria Pinto", em Be-
lém e tinha decidido tentar a sor-
te no comércio de borracha. Com
a produção da borracha em bai-
xa, ele preferiu retomar sua an-
tiga profissão. Casou com Car-
mosina Reis Cavalcante, filha do
Oficial do Registro Civil da Co-
marca de Macapá, Cesário dos
Reis Cavalcante e da senhora
Odete Reis. Carmosina estava
viúva do senhor Cícero Lemos e
tinha os filhos Altair Cavalcante
de Lemos, Altamiro Cavalcante
de Lemos e Maria das Graças Ca-
valcante de Lemos.

 Dos três, apenas o Altamiro
aprendeu a costurar.com a anu-
ência do senhor Cesário Reis, a
alfaiataria ocupou um dos cômo-
dos de sua residência. Trabalha-
vam na alfaiataria o senhor Pe-
dro Ribeiro, sua esposa Carmo-
sina e o garoto Vadoca.

Vadoca, cujo nome de batis-
mo é Vicente Valdomiro Ribei-
ro, na época, com apenas oito
anos de idade, esbanjava curio-
sidade e vontade de aprender a
profissão que ainda preserva.
Nascido e criado na Rua 24 de
Outubro, que o povo preferia
rotular como Rua da Praia, Va-
doca estava sempre perto de sua
genitora para ajudá-la nas tare-
fas de carregar água, rachar le-
nha, fazer recados e compras.
Dificilmente ultrapassava a área
da então Praça Capitão Augus-
to Assis de Vasconcelos (Veiga
Cabral) devido à rivalidade que
os moleques da Matriz e do For-
migueiro devotavam aos pirra-
lhos que residiam na frente da
cidade. Só ia à Igreja São José
acompanhado dos pais ou de
parentes. Vadoca veio ao mun-
do no dia 7 de setembro de
1932, na casa dos pais, Celso de
Atayde Ribeiro e Esmerlinda de
Carvalho Ribeiro. Sua genitora
era natural do Maruanum e re-
sidia na casa da Professora Cora
Rolla de Carvalho, sua parenta,
quando conheceu Celso Ribei-
ro. Antes de ingressar na "Alfai-
ataria São José", o menino Va-
doca realizava deveres domés-
ticos e vendia pasteis feitos pela
irmã Angelina e jogava futebol
com bola de meia e de sernam-
bi. Angelina era casada com Mi-

guel Gantus e morava no início
da Rua do Abieiro.

Só quando estava mais "ta-
ludinho" é que passou a jogar
com bola de verdade no campo
do Cumau Esporte Clube, o time
alviverde da Cidade, cujo cam-
po correspondia a uma área en-
tre as Travessas Floriano Peixo-

Os Pioneiros da arte da costura no Amapá - Parte I

A "Alfaiataria São José", instalada em Macapá pelo senhor Pedro Ribeiro à Rua 24 de Outubro, na
frente de Macapá, foi um marco importante na história da cidade.

to (Presidente Vargas) e Braz de
Aguiar (Coriolano Jucá), onde
depois foram edificados os pré-
dios dos Correios e da antiga
Lojas Pernambucanas. Posteri-
ormente defendeu as cores do
Inca, São José, Macapá e Trem.
Em 1955, com 23 anos de idade,
Vadoca casou com Odineia dos

Santos Ribeiro. Continuou jo-
gando futebol por mais quatro
anos, deixando de fazê-lo em
1959, porque precisava traba-
lhar em tempo integral para sus-
tentar condignamente a família.
O casal gerou nove filhos, seis
mulheres e três homens.

Antes de 1943, ano em que foi
criado o Território Federal do
Amapá, a cidade de Macapá ti-
nha alfaiates e costureiras de pri-
meira linha. A alfaiataria do se-
nhor Ataíde ficava na Travessa
Castelo Branco (Rua Tiradentes)
no espaço onde depois funcio-
nou   o Cartório Jucá.

Seu Ataide José de
Lima(Barbudo), era acreano
onde nasceu em 08 de abril de
1920; chegou a Macapá em
1943. Residiu inicialmente, na
Presidente Vargas em frente à
casa onde morava a família Za-
gury, depois em uma travessa
que ficava entre São José e
Cândido Mendes, ao lado onde
residia o Sr. José Trajano Neto,
depois mudou-se para a rua São
José esquina com a Cora de

Carvalho, onde hoje funciona
uma agência do  Banco do Bra-
sil.  Alguns anos depois passou
a morar atrás do Hospital São
Camilo. Depois que se subme-
teu à uma cirurgia em Belém
em 1962, ele abriu um bar, pois
ficou impossibilitado de traba-
lhar na profissão de alfaiate.
Seu Ataíde também era espíri-
ta e, nos anos 80 e 90, sempre
atendia às pessoas num barra-
cão localizado à Rua Mendon-
ça Furtado, entre as ruas Hamil-
ton Silva e Manoel Eudóxio
Pereira. Depois por motivos de
saúde, passou atender só na re-
sidência dele.

Seu Ataíde era casado com a
paraibana Benedita Alves de Al-
meida,  com quem teve 7 filhos.

Ataíde José de Lima (Barbu-
do), faleceu em Macapá no dia
08 de março de 1999 e seu corpo
está sepultado no Cemitério de
São José, no bairro Santa Rita.

Na Avenida General Gurjão
(bairro Alto) atuava o Nelson e
no Largo do Formigueiro (atrás
da igreja Matriz)  o Lameira.

Lembro também do Seu
Luiz (foto), alfaiate que por
muitos anos morou, com a fa-
mília, na Av. Feliciano Coelho,
onde antes funcionou o banhei-
ro público do bairro do Trem e
depois foi transformado em  ri-
nhadeiro, palco de concorridas
brigas de galo, que reuniam
muitos aficionados desse es-
porte, (uma tradição antiga,
que tinha juiz e apostadores),
que desde 1998, está proibido
no Brasil, sendo considerado
crime ambiental. A família do
Seu Luiz, continua morando no
local, no mesmo prédio agora
cedido pela Prefeitura Munici-
pal de Macapá. (Continua na
próxima edição)
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EQUINÓCIO
DAS LETRAS
Leno Serra Callins
enoserracallins@gmail.com

A literatura e o Amapá:
identificações – parte 1

Nos meus últimos três artigos,
eu tratei de explicar o porquê de
eu evitar utilizar o termo “litera-
tura amapaense” e conclui afir-
mando que a literatura produzida
no Amapá por naturais e “estran-
geiros” independentemente da te-
mática abordada, bem como a li-
teratura de um amapaense resi-
dente noutro Estado é pura e sim-
plesmente literatura brasileira.

A implicação disso é de que, a
meu ver, não deveria haver essa
e outras denominações regiona-
listas de literatura brasileira na
medida em que elas só fariam
todo o sentido se houvesse uma
procura por tentar se criar efeti-
vamente uma identidade nacio-
nalista com vistas a uma possí-
vel separação – quer meramente
identitária, quer também geopo-
liticamente – do Brasil.

RECANTO
LITERÁRIO
Obdias Alves de Araújo

BOA SEMANA!
 Era a manhã de seis de Julho de

2018 e o mundo inteiro aguardava o
início de um promissor Brasil x Bél-
gica. O Bar do Abreu os roedores
acotovelavam-se no balcão, parea-
vam-se nas mesas ou se encostavam
pelas paredes e colunas da área ex-
terna.

Eu estava lá segurando uma ino-
cente garrafinha de Indaiá.

Súbito alguém me chama. Olho
ara a entrada da direita e dou de cara
com Marven Junius Franklin, acom-
panhado de sua esposa Natalina. O
Marven é um filhotão de gringo que
jura de pés juntos que no tempo em
que as galinhas ciscavam para a fren-
te, o nome do Município de Oiapo-
que era Santarém. Vai ver que era,
mesmo...

Admiro este rapaz.
Um poeta nato. Escrita sóbria.

Densa. Compacta. Sem rebarbas.
Mas chega de rasgar seda. Vamos ao
Poeta e um tiquinho de sua poesia:

Nascido em Santarém, estado do
Pará, Marven Junius Franklin des-
cende de confederados norte-ame-
ricanos que aportaram no Norte do
Brasil na segunda metade do século
XIX. A adolescência ocorreu em Be-
lém do Pará quando seu pai foi trans-
ferido para a capital do Estado. San-
tarém e Belém têm uma grande in-
fluência na obra do poeta. Atual-
mente mora em Oiapoque/AP, Ex-
tremo Norte do Brasil – fronteira
entre o Brasil e a Guiana Francesa –
cidade que despertou no poeta uma
grande admiração. É professor de
Educação Física da Rede Pública
Municipal. Formado pela Universi-
dade de Brasília (UNB/DF) e pós-

capá e em setembro em Belém.

 HÁLITO DE MARÉ
vem [portanto] um canto pro-

veniente de rio trazendo noites em
claro [& brados] vem [deste modo]
um canto proveniente de rio rebo-
cando tempestades [& esperas]
(uma canção de vozes & hálito de
maré).

OS MEUS TEMORES
I - Os meus temores carregam

seus aprestos sobrevoando – ater-
rorizantes – a cidade trajada de an-
temanhãs. (Adejam insensíveis
ansiando apagar as estrelas que
fulgem louçãs em minha janela de
desalento).

 II - Os meus temores  transpor-
tam seus alforjes percorrendo a
BR-156 até confrontarem-se com
a claridade alucinante [das tardes]
lá para os rumos da Ilha Sofia (con-
duzem suas naus ilusórias sob en-
fadonhos anoiteceres que se for-
mam nos arrabaldes quietos da
orla neblinada).

III - Os meus temores retiram as
cores estonteantes da floresta & se
detêm – majestosos – diante dos
deuses que se suicidam na torrente
enfeitiçada do Salto Maripá (mar-
cham comigo tal qual uma cainça-
lha de uivantes lobos fantasmas a
acompanhar Hécate pelas cercanias
da cidade cinzenta).

CATRAIAS DE PEDRA
I - Desando a lamentar – abanca-

do na soleira da porta – os letíficos
pores do sol

ao fim de tardes mudas (as tar-
des que me levaram cativo a bordo

de catraias de pedra).
 II - Desando a mirar – debruça-

do em vidraças de enfado – as mes-
mas calçadas geladas

ao fim da estação gris (estações
que anteviam o caminhar lento de
pessoas mornas & fúnebres).

III - Desando a temer – imergido
sob o manto acortinado de nuvens
cianóticas – as mesmas carruagens
anegrejadas ao fim do ocaso (carru-
agens que arrebataram de mim o
lado paterno da existência).

 IV - Ah! Meu pai! Inda deves na-
vegar nesse meu rio de sombras [tal
qual as almas dos antepassados] (al-
mas que esvoaçam em desarruma-
ção pela ermida assombrada do Ce-
mitério Municipal).

TARDES CÁLIDAS
Em tardes cálidas – quando o pôr

do sol ateava fogo no rio – vi os ver-
mes que se moviam [doentios] pela
lua morta a alastrar fés prolixas pelo
trapiche.

[Entenda!]
Navegando a esmo pelas alame-

das cinzentas – escutei a vozearia
que emanava dos mortos em garim-
pos longínquos (mortos adornados
de pedras portuguesas & fisionomi-
as aterrorizadas de tempestade).

ANCORADOURO
Pelo Rio Oiapoque navego a

esmo – a almejar acaso & ancoradou-
ro. Catraias aleatórias me induzem.
Sou passageiro de agonia & medo:
adormeço. Um cais que me abrolhe
tal qual o olhar abatido de fenecidas
vigilengas – sepultadas na praia.

Pelo Rio Oiapoque [navego a
esmo].

Sem contar que o termo tam-
bém não é dos melhores quanto
ao objeto de estudo, por todos os
motivos apresentados nos três ar-
tigos, uma vez que, na academia,
falar sobre “literatura amapaen-
se” é falar sobre uma produção
que compreende uma variedade
de situações não representadas
realmente pelo adjetivo “amapa-
ense”, sobretudo para o indiví-
duo, por assim dizer, profano aos
estudos literários.

Eu identifico e classifico essas
situações por meio de um cruza-
mento de três características: o lo-
cal de nascimento, a sua situação
em relação ao Estado do Amapá e
a temática da sua produção lite-
rária. Desse modo, acabam exis-
tindo dois tipos para o primeiro
item (nascido e não nascido no
Amapá), três para o segundo (re-

sidente no Estado, não residente
e “de passagem”) e três para o ter-
ceiro (temática restrita ao Amapá;
temática não voltada ao Amapá;
temática não restrita ao Amapá).
Combinando-as, temos um total
de 18 situações (ou “classes”) pos-
síveis.

No que tange aos nascidos no
Estado: 1 – o nativo residente de
produção temática restrita ao
Amapá; 2 – o nativo residente de
produção temática não restrita ao
Amapá; 3 – o nativo residente de
produção não voltada ao Amapá;
4 – o nativo não residente de pro-
dução temática restrita ao Ama-
pá; 5 – o nativo não residente de
produção temática não restrita ao
Amapá; 6 – o nativo não residen-
te de produção temática não vol-
tada ao Amapá; 7 – o nativo, de
passagem pelo Estado e com pro-

graduado em Educação Física Esco-
lar pela Universidade Cândido Men-
des (RJ). Marven já foi agraciado
com moção de Destaque Cultural
oferecido pelo Conselho de Cultura
do Amapá em 2016 e Honra ao Mé-
rito oferecido pela Biblioteca Públi-
ca Estadual Elcy Lacerda/Secretaria
de Cultura do Amapá(SECULT). Em
2016 e 2017 teve trabalhos publica-
dos na MallarmargensRevista de
poesia e arte contemporânea. Em
2016 foi agraciado com a classifica-
ção no XCLIPP – Concurso Literário
de Presidente Prudente (Ruth Cam-
pos) promovido pela Secretaria de
Cultura de Presidente Prudente/SP
para participar de uma coletânea de
contos e poesias. Em maio de 2017
teve trabalhos publicados na Revis-
ta Philos (Revista de Literatura da
União Latina/Dossiê de Literatura
Neolatina: Mostra de literatura lu-
sófona. De 10 de julho a 06 de agos-
to de 2017 teve trabalhos expostos
na Exposição Poesia Agora, promo-
vida pela Caixa Cultural do Rio de

janeiro. A exposição exibiu traba-
lhos dos principais poetas em ativi-
dade no Brasil. Em setembro de 2017
foi selecionado para participar da
edição do livro Vozes de Aço (XIX
Antologia Poética de Diversos Au-
tores que homenageia o escritor/
Acadêmico Geraldo Carneiro. Em se-
tembro de 2017 foi premiado em 2°
lugar no Concurso Nacional Novos
Poetas, Prêmio CNNP 2017 integran-
do a coletânea. Em outubro de 2017
foi agraciado com Menção Honrosa
no 4º Concurso de Poesia promovi-
do pela ALACIB - Academia de Le-
tras, Artes e Ciências Brasil de Mari-
ana/MG. Em 2018 vai participar da
Coletânea Poesia, poemas e outros
versos realizada pela Associação li-
terária do Estado do Amapá (ALIE-
AP) e da coletânea do V Concurso
Nacional Cidade Poesia, promovi-
da pela Associação dos Escritores de
Bragança Paulista/SP.

 Os poemas a seguir fazem parte
do livro RIO OIAPOQUE [IN BLU-
ES] a ser lançado em agosto em Ma-

dução restrita ao Amapá; 8 – o na-
tivo, de passagem e com produ-
ção não restrita ao Amapá; 9 – o
nativo, de passagem e com pro-
dução não voltada ao Amapá.

Quanto aos não nascidos por
aqui: 10 – o não nascido não resi-
dente de produção temática res-
trita ao Amapá; 11 – o não nascido
não residente de produção não
restrita ao Amapá; 12 – o não nas-
cido não residente de produção
não voltada ao Amapá; 13 – o não
nascido residente de produção
restrita ao Amapá; 14 – o não nas-
cido residente de produção não
restrita ao Amapá; 15 – o não nas-
cido residente de produção não
voltado ao Amapá; 16 – o não nas-
cido, de passagem e de produção
restrita ao Amapá; 17 – o não nas-
cido, de passagem e de produção
não restrita ao Amapá; 18 – o não

nascido, de passagem e de produ-
ção não voltada ao Amapá.

Creio que seja possível identi-
ficar melhor os autores por meio
desse sistema, sendo que conside-
ro certa a existência de autores en-
caixáveis nos itens 1, 2, 3, 5, 6, 9
(Fernanda Takai?), 13, 14, 15, 16,
17 e 18. Os itens 4, 7, 8, 10 e 11 são
possíveis, mas acho difícil haver
algum autor que se encaixe em tais
definições. O 12, por outro lado, se
refere a qualquer outra literatura
brasileira e não vai ser considera-
do nesta série de artigos, cujo ob-
jetivo é falar sobre quem são os
nativos, os residentes, os “passa-
geiros” e afins antes que eu come-
ce efetivamente a falar sobre os au-
tores e obras usando esse sistema
de classificação, a começar por Ale-
xandre Vaz Tavares na segunda
semana de agosto.
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CULTURA

A encenação da batalha en-
tre mouros e cristãos é o ponto
alto da tradicional Festa de São
Tiago, que em 2018 completa
241 anos, e movimenta milha-
res de turistas na pequena Vila
de Mazagão, Velho, a 70 quilô-
metros de Macapá. A programa-
ção terá diversos eventos que
iniciaram nesta segunda-feira
(16) e seguem até 28 de julho.

A tradição da festa foi trazi-
da no século 18 da África pelos
primeiros habitantes da região,
que fica às margens do rio Mu-
tuacá. A Vila de Mazagão Velho
deu origem ao município de
Mazagão.

A festa cultural mistura ritu-
ais religiosos, cavalhada e tea-
tro a céu aberto, que é uma das
principais atrações do evento.
A encenação reconta a guerra
entre mouros e cristãos e a apa-
rição de São Tiago como solda-
do anônimo que lutou ao lado
do povo de Cristo e garantiu a
vitória. O elenco é formado por
moradores da comunidade de
Mazagão.

Só para crianças
Nos dias 27 e 28 de julho, as

crianças têm uma "festa parti-
cular" só para elas. Nesses dois
dias repetem-se os rituais feitos
anteriormente pelos adultos. O
objetivo é manter viva a tradi-
ção, que futuramente vão assu-
mir a realização do evento.

Festa de São Tiago
241 anos e 12 dias
de celebrações
Programação na Vila de Mazagão Velho terá novenas, missas,
bailes e arraiais, culminando com a encenação centenária da
batalha entre mouros e cristãos em 25 de julho.

16/07 (segunda feira)
4h - Alvorada Festiva
20h - Novena
21h - Arraial organizado por comunidades rurais, famílias e comerciantes

17/07 (terça-feira)
18h30 - Novena (Famílias Queiroz e Videira)
20h - Arraial a cargo da Assembleia Legislativa do Estado do Amapá

18/07 (quarta-feira)
18h30 - Novena (Famílias Torres e Penha)
20h - Arraial organizado por servidores municipais, estaduais e federais

19/07 (quinta-feira)
18h30 - Missa
20h - Arraial a cargo da Família Barreto

20/07 (sexta-feira)
18h30 - Novena (Família Silva e Barriga)
20h - Arraial a cargo da Família Tavares e Panificadora Nossa Senhora

das Graças.

21/07 (sábado)
18h30 - Novena (Família Jacarandá)
20h - Arraial a cargo: Associação cultural da festa de são Tiago - ACFST;

Cavalaria de São Tiago; Atiradores da festa de são Tiago; Fogueteiros da
festa de são Tiago; Caixeiros da Festa de São Tiago; Coordenação dos
mascaras da festa de são Tiago; Criadores de Cavalos de Mazagão CCMz;
Panificadora Joana Salete; Casa Rural.

22/07 (domingo)
18h30 - Missa
20h - Arraial a cargo do Governo do Estado do Amapá
23h30 - Baile Dançante

23/07 (segunda feira)
18h30 - Novena (Família Silveira)
20h - Arraial a cargo da Prefeitura Municipal de Mazagão e Câmara de

Vereadores
23h30 - Baile Dançante

24/07 (terçafeira)
4h - Alvorada Festiva
16h - Entrega dos Presentes
18h30 - Missa
21h30 - Baile de Máscaras

25/07 (quarta-feira)
7h - Saída do Arauto convidando as figuras para o círio
8h - Missa solene em frente à Capela de São Tiago
9h - Início do círio
11h - Dança do Vominê para convidados e em residências locais
12h - Passagem do "Bobo Velho"
15h - Saída do arauto anunciando o início da batalha, com os seguin-

tes episódios:
- Descoberta do Atalaia
- Morte do Atalaia
- Armadilha (Emboscada feita pelos cristãos)
- Captura e venda das crianças cristãs e partilha do dinheiro
- Troca do corpo do Atalaia pela bandeira moura
- Batalha entre mouros e cristãos, tomada do estandarte mouro e

batalha final
- Vominê (dança da vitória dos cristãos)
20h - Recírio
20h30 - Ladainha
26/07 (quinta-feira)
8h - Salve rainha em louvor a Santa Ana (procissão)
9h - Baile da melhor idade.
27/07 (sexta-feira)
5h - Alvorada festiva e início da festa de São Tiago das crianças
16h - Entrega dos presentes
19h - Transladação do Santo e a novena
21h - Baile de Máscaras
28/07 (sábado)
8h - Missa com o Círio das Crianças
11h - Visitas nas residências locais
12h - Passagem do "Bobo Velho"
16h - Batalha das crianças
20h - Recírio
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ARTIGO
DO GATO
POR ROBERTO GATO

O Brasileiro
precisa de coaching

O brasileiro é uma mis-
tura fantástica de raças.
Branco, Negro e Índio, po-
rém de todos os matizes
paradas e lugares. Égua!
Povo etnicamente impen-
sável. Sério! Quem decifra
o brasileiro? Cara! Sincera-
mente ninguém. De Nor-
te a Sul de Leste a Oeste é
uma variação cultural,
linguística, folclórica.
Égua, The, Uai, Are égua,
trem e tudo isso é língua
portuguesa com certeza.

Mas no bojo dessa ri-
queza diversa, tem uma
questão que parece sin-
gular. A maldita esperte-
za, ou seja, o famoso jei-
tinho do brasileiro, a sín-
drome de vira lata e a fal-
ta de educação, aliada
com a ausência de civili-
dade e urbanidade. Isso é
perdoável? Se olharmos o
Brasil como uma socieda-
de em maturação, sim!
Mas se o prisma for a glo-

balização e o acesso que
a tecnologia nos permite
acessar de exemplos posi-
tivos de países evoluídos
socialmente, não!

Que somos criativos
não resta menor dúvida.
Não adianta querer tascar
no brasileiro o conceito de
que somos o povo onde a
esperança reside “ad eter-
num”. Conversa, o que
nos falta mesmo é educa-
ção, civilidade e urbani-
dade. Somos espetacula-
res, como já disse, um
povo de uma garra extre-
ma, porém estamos preci-
sando otimizar esse po-
tencial todo. Agregar va-
lor a nossa capacidade de
realizar, mandar às favas
a síndrome de vira lata, de
que somos inferiores,
nada de ‘Brasileiro, pro-
fissão esperança’. Mandar
pra bem longe o estereó-
tipo do caboclo preguiço-
so encarnado na figura

pachorrenta do Zeca Tatú,
mesmo admitir que o pa-
pagaio uma ave tão bela
da Amazônia seja um ma-
landro carioca que quer
levar vantagem em tudo.
Nada de Lei de Gerson.
Nada.

Essas travas poderão
deixar de fazer parte da
nossa vida, se tivermos
um coaching (treinador)
na nossa vida. Precisamos
sim de um treinador de
pessoas. Alguém que pos-
sa nos ajudar a resignifi-
car nossos conceitos. Tirar
o cisco da nossa alma e fa-
zer com que o brasileiro
saiba que seu adversário
não está fora, mas dentro
dele. Essas percepções
que não são percebidas
nos fazem sermos servis,
pouco empreendedores.
Mal educado, porcalhão e
nada gentil. Confundir o
interesse coletivo com o
individual e por aí vai.

Razão pela qual nosso
País está mergulhado até
as narinas nessa balbur-
dia social. Dividiram-nos
maniqueisticamente. O
bem e o mal. De que lado
você está? De nenhum,
porque não existe essa li-
nha imaginária que divi-
de a sociedade em duas
partes. Somos um todo e
deveríamos viver assim.
Respeitando as diferenças
e convivendo educada-
mente e civilizadamente
com ela.

Essas pessoas que dedi-
cam o tempo a se prepa-
rar para desenvolver habi-
lidade dos outros, aplicam
metodologias e técnicas
que encurtam o caminho
entre a pretensão e o su-
cesso. É o que nos brasi-
leiros precisamos. Alguém
que possa nos treinar para
sermos potencialmente
melhores como faz os co-
aching de lutadores e es-

portistas de atividade es-
portiva individual ou co-
letiva. O Neymar é cra-
que, muito, muito, mas
seu comportamento ina-
dequado na Copa do Mun-
do disputado recente-
mente na Rússia provocou
uma desvalorização da
sua imagem. Quem quer
associar a imagem do seu
produto num jogador ma-
landro, simulador de fal-
ta? Acho que poucos ou
mesmo ninguém. Mas o
Neymar perdeu o poten-
cial futebolístico? Não!
Claro que não. Ele só pre-
cisa resignificar seu com-
portamento dentro dos
jogos, respeitando seus
colegas de profissão e os
profissionais que a res-
ponsabilidade de arbitrar
de forma correta as parti-
das de futebol que ele
está atuando. Um Coa-
ching muda o Neymar.
Está mudando a mim.

PAPO
RETO
Por Roberto Junior
<juniornascimento48@hotmail.com>

A nova politica

Desenvolver uma opi-
nião sobre tudo que acon-
tece em nosso país tem se
tornado uma tarefa cada
vez mais difícil para o povo
brasileiro. Em uma nação
onde a desordem e os es-
cândalos são preponde-
rantes, um sentimento
amargo de alteridade e de
certa aversão ao interesse
na política acaba se espa-
lhando na sociedade, afas-
tando a nova geração de
tudo aquilo que cerca o
pensamento político.

O quadro se torna ain-
da mais grave quando a
conversa gira em torno dos
jovens. Segundo o especi-
alista em legislação eleito-
ral Alberto Rollo, apenas
25% dos jovens entre 16 e

17 anos que tem o direito
de possuir título de eleitor
realmente tiraram o docu-
mento e exerceram sua ci-
dadania. A grande maioria
prefere nem se manifes-
tar, fecham a cara, prefe-
rem esquecer o assunto e
fogem de qualquer deba-
te sobre o tema.

A nova geração não
acredita na política, nem
nos representantes. De
fato Eles não possuem
motivos para acreditar, e
suas convicções já foram
devastadas pela grande
mídia e pelo comum:
"voto é uma perda de tem-
po, não leva a nada",
"uma roubalheira, cheio
de ladrões". Todas essas
frases feitas já estão con-

solidadas no pensamento
popular e isso tem conta-
minado nossos jovens, que
preferem se esconder atrás
desses discursos.

Para compreender a ra-
zão de tudo isso, é neces-
sário fazer um acervo de
tudo que tem acontecido
na política brasileira, que
cai entre nós, de fato é de-
cepcionante. Não tivemos
motivos pra ter orgulho do
processo depois dos escân-
dalos da lava-jato, das con-
denações de políticos, das
discussões no STF e todo
esse imbróglio que envol-
ve um jogo de poder e cor-
rupção, sendo uma das
maiores razões por quais
os jovens pensam que a
política não leva a nada e

que está longe de ser a so-
lução para o país.

O jovem está desacredi-
tado, a população incré-
dula, e o lema positivista
da nossa bandeira "ordem
e progresso" já não faz sen-
tido. Mas e agora?

O ano de 2018 é mais um
ano eleitoral, e o numero
de pessoas que irão votar
em branco ou anularão o
voto só aumenta. Como já
dizia Platão: "O preço a se
pagar pela tua não parti-
cipação na politica é seres
governado por quem é in-
ferior" e se você prefere
cruzar os braços e delegar
o seu poder de mudança
na mão de outros, o preço
será ainda mais alto.

Não podemos nos calar,

é necessário compreen-
der que a mudança esta
em cada um de nós. Se in-
forme sobre o processo,
acompanhe as pesquisas,
estude o processo legisla-
tivo. O povo brasileiro pre-
cisa acordar e se fazer pre-
sente, e só através da ci-
dadania conseguiremos
fazer uma nova politica.

A nova geração está sur-
gindo, e precisamos fazer
a nossa parte orientando
esses jovens a ter senso cri-
tico, a não se calarem, ter
opinião própria. Portanto,
acredite na nova politica,
e trabalhe para que ela
aconteça. Seja parte do
processo, se faça presente,
e logo você verá as melho-
ras na sociedade.
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ARTIGO
DO REI
POR REINALDO COELHO

A copa dos
imigrantes

Fabrício Carpinejar

Não houve derrotados no 4
a 2 da França sobre a Croácia
no domingo (15/7).  Os france-
ses ganharam o seu bicampeo-
nato em jogo eletrizante (igua-
lando-se em títulos com a Ar-
gentina e Uruguai), mas foi o
amor que venceu o ódio na fi-
nal da Copa. O futebol bateu o
racismo, a xenofobia e a into-
lerância religiosa.

Não significou apenas uma
decisão inédita, mas uma de-
monstração de força da integra-
ção entre povos e da superação
globalizada das diferenças.

Ambas as seleções repre-
sentaram minorias em campo,
ambas despertavam a simpa-
tia das torcidas do resto do
mundo pelas histórias de feri-
das e de discriminação, ambas
correspondiam a lados mais
fracos e desfavorecidos da hu-
manidade.

Foi o encontro entre um
time de refugiados, a Croácia,
e um time de imigrantes, a
França.

A Croácia é formada de atle-
tas que sofreram com a guerra
pela independência. Ou fica-
ram desterrados em outro país
como Ivan Rakitic, na Suíça, e

Mario Mandzukic, em Diztin-
gen, na Alemanha, ou sobrevi-
veram em pleno conflito,
como Luka Modric (escondido
em Zadar). Modric, inclusive,
testemunhou a sua casa incen-
diada por milicianos da mino-
ria sérvia da então Iugoslávia
e arcou com o trauma de su-
portar o fuzilamento de seu
avô.

Já a campeã França é toda
miscigenada, é toda multicul-
tural, é toda feita de famílias
egressas da pobreza em busca
de um lugar ao sol na Europa.
Não deixa de ser uma seleção
majoritariamente africana.

N'Golo Kanté é filho de imi-
grantes do Mali e, absurda-
mente, catava lixo nas ruas de
Paris aos 7 anos. Presnel Kim-
pembe é filho de congoleses.
Benjamin Mendy é filho de se-
negaleses. Ousmane Dembélé
é filho de mãe senegalesa e pai
malinês. Corentin Tolisso é fi-
lho de imigrantes de Togo.
Blaise Matuidi é filho de ango-
lanos. Steven Nzonzi veio do
Congo. Samuel Umtiti, autor
da cabeçada salvadora na se-
mifinal contra a Bélgica, é na-
tural de Camarões.

Os heróis velocistas e fin-
tadores Paul Pogba e Kylian
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Por JOÃO CARLOS FAZANO SCIARINI
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Previdenciário pela Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA).  MBA em Direito do Trabalho e Direito Previdenciário.
Aborda atualidades ligadas ao Direito Previdenciário e do Trabalho.
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Mbappé, responsáveis pela di-
ferença do placar na decisão,
não fogem à regra. O primeiro
é filho de mãe guineense e pai
congolês; e o segundo, de pai
camaronês e mãe argelina.

Se a Croácia não tivesse re-
patriado os seus filhos diletos,
não colocaria o seu nome na
história com o segundo lugar,
superando os feitos de Suker
de 1998.

Se a França não abrisse as
suas fronteiras, se não derru-
basse a Bastilha das etnias, o
seu combinado de furacão e
técnica desapareceria do mapa
do nosso coração.

REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (RPPS):
MINHA (MEU) ESPOSA (O) ERA SERVIDORA (OR) PÚBLICA
(O) FEDERAL E ACABA DE FALECER. QUAL SERÁ O VALOR
DE MINHA PENSÃO POR MORTE?

O presente artigo merece ini-
ciar com exemplo prático visan-
do facilitar o entendimento:

João, servidor público fede-
ral, percebe remuneração de R$
15.000,00. É casado com Inês
que tem 40 anos de idade e não
possuem filhos. João falece no
dia 23/03/2016. Como será a
pensão por morte a que Inês tem
direito?

Primeiramente, questiona-
se: Inês terá direito à pensão?

É certo que sim. Inês está no
rol de dependentes do art. 217
da Lei nº 8.112/90, em que a de-
pendência econômica é presu-
mida. Portanto, basta que Inês
faça prove que foi casada com
João, para fazer jus ao benefí-
cio.

E como será feito o cálculo?
O cálculo se dará na forma do

que estabelece o inciso II, do
§7º, do art. 40, da Constituição
Federal, e será igual ao valor da
totalidade da remuneração do
servidor no cargo efetivo em que
se deu o falecimento, limitado
ao teto do Regime Geral de Pre-
vidência Social (RGPS), acresci-
do de 70% da parcela excedente
a este limite, caso em atividade
na data do óbito. E, evidente-

mente, sem direito a paridade,
pois ele morreu em atividade,
após a edição da Medida Provi-
sória nº 167/04.

Direto ao cálculo:
O falecido recebia, em ativi-

dade, R$ 15.000,00. O valor atu-
al do teto do RGPS é de R$ R$
5.645,80. Subtraímos aquele por
este, para encontramos a dife-
rença: R$ 15.000,00 - R$ R$
5.645,80 = R$ 9.354,20. Sobre
este resultado, temos que encon-
trar 70%: R$ 9.354,20 x 70% =
R$ 6.547,94. Agora, soma-se o
último resultado ao limite de
teto do RGPS: R$ 6547,94 + R$

5.645,80 = R$ 12.193,74. Pron-
to, eis o valor da pensão a que
fará jus Inês, R$ 12.193,74.

Porém...
Esse ainda não é o valor lí-

quido que Inês receberá a título
de pensão, pois ela terá que con-
tribuir sobre este valor, já que
ele supera o valor do limite de
teto do RGPS, na forma do que
determina o §18 do art. 40 da
CF/88:

"Incidirá contribuição sobre
os proventos de aposentadorias
e pensões concedidas pelo regi-
me de que trata este artigo que
superem o limite máximo esta-

belecido para os benefícios do
regime geral de previdência so-
cial de que trata o art. 201, com
percentual igual ao estabelecido
para os servidores titulares de
cargos efetivos".

Com isso, o cálculo da contri-
buição será feito da seguinte
maneira:

O valor da pensão é de R$
12.193,74. Subtrai-se o valor da
pensão pelo teto do RGPS: R$
12.193,74 - 5.645,80 = R$
6547,94. Sobre o resultado, apli-
ca-se a alíquota de 11%: R$
6547,94 x 11% = R$ 720,27. Eis o
valor da contribuição previden-

ciária: R$ 720,27.
Ora, se diminuirmos o valor

de pensão pelo valor da contri-
buição, R$ 12.193,74- R$ 720,27,
chegaremos ao valor líquido da
pensão (R$ 11.473,47). Este é o
valor que Inês receberá, sem fa-
lar no desconto do imposto de
renda, é claro.

E, para finalizar o pacote de
maldades, Inês, por ter apenas 40
anos de idade na data do óbito
de seu esposo, fará jus à esta pen-
são por apenas 15 anos, na forma
do que estabelece o item 4, da lí-
nea "b", do inciso VII, do art. 222,
da Lei nº 8.112/90. Após o trans-
curso deste prazo, ela perde a
qualidade de beneficiária e a
pensão será extinta. A pensão
vitalícia agora está reservada
apenas para o cônjuge que pos-
sua, no mínimo, 44 anos de ida-
de na data do óbito do servidor.

Concluindo: de uma remune-
ração de R$ 15.000,00, a viúva
herdará uma pensão liquida de
R$ 11.473,47, fora o desconto do
imposto de renda que não foi
aqui calculado. E não o receberá
vitaliciamente. O benefício du-
rará apenas 15 anos.

Não está fácil para ninguém,
não é mesmo?
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SAÚDE
EM FOCO
POR JARBAS DE ATAÍDE
MÉDICO

MORTALIDADE
INFANTIL: RETRATO
DA SAÚDE PÚBLICA

A atenção básica em saú-
de no Brasil e no Amapá está
passando por um dois maio-
res reveses, o que reflete o
baixo investimento e negli-
gência no setor, que neste
ano foi marcado pelo retor-
no de doenças consideradas
controladas e quase erradi-
cadas, como o sarampo e a
poliomielite.

Agora, outro fator agra-
vante da saúde no Amapá
vem mostrar ainda mais
essa triste realidade. Con-
forme dados do IBGE, a
taxa de mortalidade infantil
no estado vem mostrando
índices altos, com cifra de
2016 de 23,2% de mortes
de bebês para cada 1 mil nas-
cidos vivos, superando em
10, 9% o índice do Brasil
(13,3%). Esses dados e pro-
jeções anuais do IBGE mos-
tram a condição de vida so-
cioeconômica de uma re-
gião (G1 AP, F. Figueiredo,
02.12.2017).

Na realidade essas esta-
tísticas mostram claramen-
te não só que crianças ino-
centes não estão sendo va-
cinadas e morrendo antes de
completar 1 ano, mas é o re-
flexo da decadência do se-
tor  primário do SUS, que
são as medidas mais simples
e básicas, envolvendo os
programas e politicas ´pú-
blicas consolidadas há déca-
das, tais como:

Educação e promoção
em saúde; vacinação e imu-
nização (9 vacinas); assis-
tência pré-natal ; assistência
ao parto normal e Rede Ce-
gonha; assistência materno-
infantil; aleitamento mater-
no; suplementação nutrici-
onal de gestantes; planeja-
mento familiar; acompa-
nhamento de crescimento e
desenvolvimento; sanea-
mento básico.

A redução do índice de
mortalidade infantil é uma
das metas do milênio esta-
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belecidas pela ONU, contu-
do o Brasil vem na contra-
mão do mundo desenvolvi-
do. No Norte e Nordeste
brasileiro temos os maiores
índices  de morte de bebês ,
chegando a 46% em Alago-
as e 36% no Maranhão.

Essa constatação também
é uma prova cabal do baixo
índice de desenvolvimento
(IDR) dessas regiões, refle-
tido na não priorização ou
falta de investimento nos se-
tores básicos da saúde, edu-
cação e vigilância sanitária,
onde as adolescentes engra-
vidam precocemente e com
gestação de alto risco. Quan-
do acontece isso sem acom-
panhamento pré-natal, sem
exames complementares de
rotina e sem tecnologia e
equipamentos apropriados,
sobrevém a mortalidade pre-
coce, antes de 1 ano.

Como observamos, as
causas do alto índice de mor-
talidade infantil são previsí-

veis e evitáveis, o que se
combate com a melhoria da
gestão, planejamento e exe-
cução dos programas e po-
líticas publicas de assistên-
cia primária e na atenção bá-
sica dos estados e, sobretu-
do, pelos municípios, a quem
compete a assistência primá-
ria, supervisionada e apoiada
pelos estados e a União.

 Merece destaque em
nosso estado a obra da Ma-
ternidade de Parto Normal,
que hoje se chama Materni-
dade da Zona Norte, cujo
projeto foi   alterado para
incluir o alto risco e que ao
ser concluída permitirá um
melhor atendimento mater-
no-infantil.

A expectativa de melho-
ria é a diminuição da deman-
da da Maternidade "Mãe Lu-
zia", a possibilidade de aber-
tura de novos leitos e uma
melhor assistência ambula-
torial e hospitalar tanto nos
caos de parto normal quan-

to nos casos de risco, con-
tribuindo assim para a assis-
tência materno-infantil.

 A demora na conclusão
do Hospital da Criança e do
Adolescente, que já se arras-
ta a mais de 5 anos,  é um dos
pontos negativos da gestão
estadual, mantendo os pro-
blemas crônicos da assistên-
cia das crianças, cuja estru-
tura  defasada e inapropriada
de emergência/urgência in-
fantil pode contribuir para a
perda de crianças antes de
completar 1 ano de vida.

Mas as melhorias para re-
duzir os índices de morta-
lidade infantil deveriam ser
feitas mesmo pela Prefeitu-
ra de Macapá, a quem cabe o
investimento e aplicação
dos programas na área de as-
sistência básica das crianças,
o que ficou comprometido
com o fechamento por anos
de várias UBS, abertas so-
mente agora em período
eleitoral.  16.07.2018.

O torneio de futebol da Fifa
- a copa do mundo -, é passa-
do. O Brasil não foi bem, os
brasileiros se recuperam de
mais uma frustração, previsível,
mas completamente indesejada.

Estamos no auge do Maca-
pá Verão, aqui na Capital e nos
momentos decisivos da Festa de
São Tiago, em Mazagão Velho,
no município de Mazagão, são
eventos que concorrem com o
Festival do Vaqueiro, na sede do
município de Chaves, e o Festi-
val do Camarão, na sede do mu-
nicípio de Afuá. E ainda tem o
restante das férias escolares.

São programações que es-
tão entretendo os eleitores, ain-
da pouco interessados no gran-
de programa que são as elei-
ções de regionais e a eleição

nacional de 2018.
Nem mesmo a realidade

consegue prender, nesse perío-
do, a atenção dos eleitores, as
mesmas pessoas que participam
do Macapá Verão, da Festa de
São Tiago, dos festivais do va-
queiro e do camarão e que es-
tão em gozo de férias.

Ninguém ignora as dificulda-
des que a população experimen-
ta no momento, com queda na
sua capacidade de compra, au-
mento do desemprego e a falta
de oportunidade mesmo para
aqueles que estão preparados
para entrar no mercado de tra-
balho pela porta da frente.

Os governantes estão tendo
grandes dificuldades para expli-
car o que aconteceu, e os ór-
gãos de controle, como a polí-

cia, com dificuldades para con-
ter a corrupção e suas conse-
quências, que levaram todos a
uma desconfiança comum.

Há menos de 80 dias para o
dia da eleição, só os pré-can-
didatos estão trabalhando com
afinco, seja para entrar para o
sistema de mando, seja para
nele permanecer, mesmo que
nada tenha feito para merecer
essa permanência.

Os eleitores vão escolher,
entre tantos nomes, 24 deputa-
dos estaduais, 8 deputados fe-
derais, 2 senadores, um gover-
nador e um presidente da Re-
pública. Observe que toda a es-
trutura do Legislativo e toda a
estrutura do Executivo, dois dos
três pilares do Estado, estarão
sendo escolhida pelo eleitor, por

isso, a grande responsabilidade
que cada um tem com o País e
com o Estado.

Nada justificaria a demons-
tração de desinteresse por par-
te do eleitor, que tem esse com-
promisso com a nação que, afi-
nal, deve ser o objetivo de to-
dos os resultados esperados,
tanto pelos eleitores, como pe-
los eleitos.

Dos 800 mil habitantes do
Estado do Amapá, 551.524 ci-
dadãs e cidadãos se habilitam
para escolher os seus represen-
tantes e os seus governantes. É
certo que haverá situação de im-
possibilidade para o compareci-
mento de alguns aos locais de
votação, provocando a indese-
jada abstenção, mas também é
um direito que tem a mesma ci-

dadã ou o mesmo cidadão para
assim se comportar, mas é pre-
ciso ficar sabendo que o Brasil
e os brasileiros estão esperando
pela sua melhor escolha.

O compromisso do dia 7 de
outubro deve ser priorizado
por todos aqueles que estão ha-
bilitados a votar, mas antes é
importante que analise o poten-
cial de cada candidato a quais-
quer dos cargos que estarão em
disputa. Escolher errado é pior
do que não escolher. Então...

A melhor forma de fazer pre-
valecer a democracia é de-
monstrando que tem interesse
na escolha, responsabilidade
com a sua comunidade, o seu
estado e o país. A não ser que
esteja gostando do que acon-
tece no Amapá e no Brasil.
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